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U N A  F R A S E  C A D A  D IA

Si la propia alabanza es necedad, también la modestia 
excesiva es tontería.

J. BENAVENTE.

La propaganda turística de Andalucía

Una conferencia de Marchena 
Colombo en Madrid

En la cor te  ha  ab ie r to  sus p u e r  
(as rec ien tem en te  u n a  n u e v a  e n ­
tidad de tipo y a m b ie n t e  r eg io n a l :
)a Casa Centrall  de Andalucía .  Al 
periodo e m b r io n a r io  de su  c r e a ­
ción hemos as is t ido  con n u e s t r o  
fervor de a n d a lu c e s  y a h o ra  c o n ­
templamos con orgu l lo  com o la 
obra ya en m a r c h a ,  c a m in a  hac ia  
una p ro lo n g ad a  ser ie  de éxitos.
^^0 otra cosa m e r e c e n  la d i l igen ­
cia, d  calor  y el b u e n  deseo  que  el 
fundador don P ran c isco T r iv iñ o ,  ha 
puesto en eiHo.

A la Gasa C en tra l  de Andalucía  
corresponde u n a  lab o r  g ig a n te s ­
ca, que no d u d a m o s  en  ve r la  c r i s ­
talizar p l e n a m e n te .  De esa lab o r  
será punto  inicial  la p r o p a g a n d a  
de Andaliicia — de la v e rd a d e r a  
Andalucía— p a r a  f ines  d iversos ;  
compenetración y f r a t e rn id a d  in- 
terregionaí, d ivulgación  a r t í s t ica ,  
literaria y p in to re sc a  y exaltación 
constante de las be l lezas  de la  r e ­
gión con m i r a s  al tu r i sm o .

Con s e r  m uy im p o r ta n te s  las 
corrientes tu r i s t i c a s  que  se d e s ­
bordan p o r  D e s p e ñ a p e r r o s  sobre  
Andahicia, no lo son  en la  p ro p o r  
ción que d eb ie ran ,  p re c i s a m e n te  
porque a ú n  su b s is t e n  p re ju ic io s  
absurdos en to rn o  a la reg ión  a n ­
daluza; p re ju ic io s  que  cu an to s  la 
visitan t ien en  ocas ión  de desvaríe  
cer desde los p r im e r o s  m o m e n ­
tos. t

La Andal'ucia f lam en c a ,  j a r a n e ­
ra, r idicula y g ro te s c a  que se e m ­
peñan en p in ta r n o s  los p r o p a g a n ­
distas de la  p a n d e r e t a  de tonos  
chillones es u n a  Anda luc ía  i rreal ,  
incapaz, con eso solo, de d e s p e r ­
tar la a tenc ión  de nadie .

Es o t ra  m uy  d is t in ta  la  Anda-  
lucia que in t e r e s a  a  l a  gen te ,  y en 
esta .Andalucía e s tán  el a r te  y sus  
intérpretes d esd e  lu en g o s  t i e m ­
pos pasados h a s t a  n u e s t r o s  d ias ;  
están la  be l leza  in m a c u la d a  de 
aquellos c a m p o s  y aquel los  ríos 
y aquellas m o n ta ñ a s  con que  la 
Natuarleaz qu iso  e n g a la n a r  el r i ­
sueño M ediod ía  h i sp a n o ;  esbi^n 
los m o n u m e n to s  m ag n í f ic o s  que 
íraguaron los a r t í f ices  de o tras  
épocas y que  r e m e m o r a n  hechos  
gloriosos de n u e s t r a  h is to r ia  y de 
la del m u n d o ;  e s tán ,  en fin, la 
cordialidad, el cariño, el esp ír i tu  de 
Maternidad y s im p a t ía  con que  se 
^coge al' v ia je ro  curioso ,  investiga  
dor y a p e te n te  de em ociones .

Esta es la A nda luc ía  que  co rres  
ponde d e fe n d e r ,  a m a r  y p ro p a g a r  
a la Gasa a n d a lu za  de M adrid ,  en 
!a que, de paso, h a b rá  de p r o c u ­
rarse d e s t e r r a r  la  o t r a  Andalucía  
íalsad e to re r ía  y señ o r i to s  j a r a ­
neros e in so p o r tab les  a fu e rza  de 
alardear de i ina g rac ia  casi  s i e m ­
pre discutible.

Así pa rece  que  lo han  c o m p r e n ­
dido los in ca n sa b le s  y en tuséastas  
andaluces que r ig en  '-ii Gasa de la 
tierra y a ello se d isponen  con g ran  
des a r re s to s ,  que  h a ce n  p re s u m ir  
Indiscutibles t r iu n fo s .

Tras los s o le m n e s  y bri l lan tes  
netos con que  la Gasa Gentra l  de 
ándalncia  h a  so lem nizado  su in a u ­
guración— fies ta s  en que  la  a n i ­
dación y la be lleza  h an  es tado  a d ­
mirablemente  r e p r e s e n t a d a s — ĉo- 
mienza a h o ra  .Ib que  p u d ié ra m o s  
llamar «parte  seria» del p r o g ra m a  
n realizar; u n  cu rso  de c o n f e r e n ­
cias en las que se hable  de la  An- 
•dalucia a u té n t i c a  pon t e d e  su e n ­
canto y exp lendor .

La p r im e r a  se  h a  ce leb rado  ya, 
cun tan  b u e n a  f o r t u n a  p a ra  la  e n ­
tidad o rg an iz ad o ra  que  h a  estado 
n cargo de la p r i m e r a  p a la b ra  an-, 
'daluza: el Exemo. Sr. don José  
^'larchena Golómbo, p re s id e n te  de 
ta Sociedad Golombina,  le t rado  
eminente, sabio ca ted rá t ico  y p u ­
blicista de g ra n  relieve, ñu obra 
incansable de ap ro x im ac ió n  b is-

Dr. R. Buendia
Director del Real Dispensario 
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p a n o a m e r i c a n a  le h a n  c reado  un 
sólido pre.stigio en to d o s  los p a í ­
ses  de h ab la  cas te l lana .

A oir  al s e ñ o r  M a r c h e n a  acudió 
ávida de a d m i r a r  su  e locuencia ,  
u n a  n u t r id a  c o n c u r re n c ia ,  que l le ­
nó p o r  compítelo el am pl io  salón 
de ac tos  de la Gasa de Andalucía .

Hizo la p resen ta c ió n  del o rador  
el culto  p re s id e n te  de la  Gasa, “don 
F ra n c i s c o  Triviño,  qu ien ,  en e lo ­
c u e n te s  p a la b ra s ,  d e s tacó  la p e r ­
sona l idad  del  c o n fe re n c ia n te ,  a ñ a ­
d ien d o  que  p o r  des ign io  p rov i­
denc ia l  ven ia  a l l e n a r  ell vacío ob­
se rvado  en la a c tu ac ió n  de los ele 
m e n to s  d i r ig e n te s  y r e p r e s e n t a t i ­
vos de la  provincia  onLíbense, que 
no h a n  hecho  b a s ta  a h o r a  n ingún  
acto de p re s e n c ia  en  e s te  s a lu d a ­
ble m ov im ien to  de em o c ió n  r e g io ­
nal.

D e sp u és  leyó una  ca r iñ o sa  c a r ­
ta  de a d h es ió n  del e n tu s ia s t a  s e ­
c re ta r io ,  s e ñ o r  Sevilla Gómez,

La  p r e s e n c ia  del  s e ñ o r  M a r c h e ­
na Golhmbo fué  acog ida  con c a r i ­
ño so s  ap lausos .  El o r a d o r  c o m e n ­
zó d ic iendo  que e s ta s  m u e s t r a s  
tan  e lo c u en te s  de v e rd a d e ro  c a r i ­
ño y de h a la g a d o ra  ho sp i ta l id ad  la 
o f rec ía  a E sp a ñ a  e n te ra .  Explica  
com o conoció  la  ex is tenc ia  de la 
Gasa de Anda luc ía  en  M adr id  y 
com o se d ispuso  a  vis i ta r la ,  p r e ­
c i s a m e n te  en  los m o m e n t o s  en 
que se so le m n iza b a  su i n a u g u r a ­
ción con u n a  b r i l lan t is im a  f iesta .

Dice 0 iie e n t r e  t a n  g r a t a  c o n cu ­
r r e n c ia  d e s t á c á r o n s e  an t ig u o s  
a lu m n o s  de su c á te d ra  de Huelva. 
los cua les  le p id ie ron  que les h a ­
b lase :  Huelva  h ab ía  e s tad o  a u ­
sen te .  '

En be l l í s im os  p á r r a f o s  Henos de 
a c e r t a d a s  im á g en e s  d esc r ib e  la 
suave  be l leza  de A racen a ,  la  b l a n ­
c u ra  de los p u eb lo s  de la  t i e r r a  
l lana  del Gondado, cuyo t ipo r e ­
p re s e n ta t iv o — ell zaf io de A lm o n te  
:— se r e p r o d u c e  e x a c ta m e n te  con 
to d a  su  rec ia  t r a z a  en  la  p a m p a  
a m e r ic an a .

Habla de la  f ie s ta  rnaravi l losa  
del R ocío, r o m e r ía  de luz, de co ­
lor , de m u j e r  y de a m o r e s ,  y glosa  
en poé t icos  p á r r a f o s  toda  la  e m o ­
ción in t im a ,  varonil ,  suges t iva  del 
f andangu i l lo  de Andévalo,  t i e r r a  
de m in a s .  ' I ’

A co n t inuac ión  hace  iin es tud io  
de lo que  es el v e rd a d e ro  c o n c e p ­
to de g rac ia  p u es to  que  A n d a lu ­
cía es p o r  exce lenc ia  la t i e r r a  de 
ella. «No. nos  e n a m o r e m o s ,  sin 
e m b a r g o —'dice— . p o rq u e  la e r a ­
ría  no es la del t ípico señor i to  a n ­
daluz. m á s  ce rca  de la  c h o ca r re -  
ria que  de la v e rd a d e ra  gracia».

En p á r r a f o s  e locuerd is im os  r e ­
coge los m otivos  ca rac te r i s t ico s  y 
p ecu l ia res  de las  d is t in ta s  p rov in ­
cias anda luzas .  Habla  de la  E x p o ­
sición de Sevilla y t e r m in a  e n to ­
n an d o  un  v e rd a d e ro  can to  a An 
dalucia ,  en el que ¡hace r e s a l t a r  su 
v e rd a d e r a  im p o r tan c ia  an te  E s p a ­
ña y a n te  el m u n d o .  E sb o za  el pro  
g ra m a  que a su juic io  e s t á  e n c o ­
m e n d a d o  a la Gasa Centra l  de A n ­
da luc ía  p a r a  que r e p e r c u t a  en  un 
s e n t im ie n to  f r a t e rn a l  de a b so lu ­
ta  cord ia l idad  e n t re  to d as  lias r e ­
g iones  e sp añ o la s  p a ra  fjue la  P a ­
tria  c u m p la  sus  dest inos .

El s e ñ o r  M a r c h e n a  que  d u ra n te  
su  o rac ión  fu e  i n te r ru m p id o  varias  
veces  con e n tu s ia s t a s  ap lausos ,  
oyó al f inal  u n a  p ro lo n g a d a  ova­
ción.

Noso tros ,  que  o ímos  con v e r d a ­
de ro  dele i te  la a d m irab le  lección 
de a n d a lu c i sm o  que  explicó con 
su. ve rbo  m arav il loso  el g ran  t r i ­
b u n o  h i sp a n o a m e r ic a n i s t a ,  nos  p e r  
m i t im o s  h a c e r  u n a  indicac ión  y 
un  ru e g o  a los d irec tivos de la  Ga 
sa  de Andalucía .

C onfe renc ia s  de f a n ta  im por tan  
cia com o la  c o m e n ta d a  en  es tos  
p á r r a f o s  d e b en  se r  a b s o lu ta m e n te  
púb l icas  y a n u n c ia r s e  como tales  
p a ra  que  a c u d a n  a ellas oyen tes  
de to d as  las reg io n es ,  que  son los 
que p r in c ip a lm e n te  n e c e s i ta n  e s ­
ta  d ivulgación

Haciéndolo  así, la  s im pá t ica  
Casa de los an d a lu ce s  c u m p l i rá  su
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Se r eu n ió  en  la  C á m a ra  de Co- , ced iendo  los p a t ro n o s  el» a u m e n to
m erc io  la a s a m b le a  de v in icu l to ­
res  de la provincia ,  e s tan d o  r e p r e ­
se n tad a  la m a y o r  p a r t e  de los  p u e

de sa lar io  que ped ían  los obreros .  
,X J

El j u r a d o  de la Exposición  n a -
blos, e sp e c ia lm e n te  los del jGon- í c lonal  de Bellas Artes  concedió

Mas p r i m e r a s  m eda l la s  de P in tu r a
a Fé l ix  M oisés  y Alonso Alcalá y 

medali'fts a Cris tóbal•segundas

de

dado
La asambl)eíi aco rdó  p o r  u n a n i r  

m id a d  so l ic i ta r  .del G obie rno  q u e .
p r o r r o g a s e  el e m p r é s t i t o  conce -  j Huiz y V crdi igo Dandi 
dido a F ra n c ia ,  p a r a  i m p o r t a r  p ro  |
due lo s  e sp añ o le s ,  a  cambio de q u e  ! r e g i s t r a d o r
s ig u ie ra n  ab ie r ta s  las f r o n t e r a s  a ¿a Preqnedad de La P a lm a  del Con 
os vinos y p ro d u c to s  vinicoiías, , dudo don  Rafae l  Lobera .
principal r ^ i i e z a  de la  provincia  y ■ , . * .
se m a r c a s e  u n  m ín im o  de im p o r -  * Se celebnó en M adr id  una. no vo­
tación de vinos.  , i l iada  l id iándose  ganado  de San ta

Goloma p o r  «G arn ice r i to» , f a l e n ­
cia H y M anteca .

iX’ '

'X!
En La P a lm a  se ce lebró  la  boda  

de la  señ o r i ta  M a n u e la  P e re z  V az­
quez,  con don  J u a n  B au t i s ta  M e ­
d ran o  P in to .

— Se solucionó la h u e lg a  a g r a ­
r ia  de A r ro m o l in o s  de Lqón,  con-

' El publ ic is ta  a r a g o n é s  señ o r  
•Garcia Aris ta  fué e legido acadé-  

' m ico  de la Reall E sp a ñ o la  de la 
L e n g u a .  . . . l  ' .

Aliededoi de una vieja inieiativa

Garfa abierta al Sr. Monge Bernai
Exem o. Sr. G obernador civil de ia 

provincia
P resen te

M uy d is t ingu ido  Sr. :
Hace  a lg u n o s  m e s e s ,— a u n  V S. 

no reg ia  los d e s t in o s  de la  p ro v in ­
cia— y"en los a lb o re s  de la  E x p o ­
sición Ib e ro  A m e r ic an a ,  g ra t i s i -  
m a m e n t e  im p re s io n a d o s ,  en  visi­
t a  que  a e s ta  h ic im os ,  m á s  que 
3 or  su  m a g n i f ic e n c ia  y s u n t u o s i ­
dad,  p o r  sil h o n d o  y e x t r a o rd in a -  
io va lor  educat ivo ,  e x p u s im o s  en 

e s ta s  m is m a s  c o lu m n a s  c ie r ta  i n i ­
ciativa, que ,  a p a r t e  del favorab le  
c o m e n ta r io  q u e  insp i ró  a .Hos q u e ­
r idos  c a m a r a d a s  P a rd o  en  «La 
P re n sa »  y Rebollo  en  «La U nión» ,

cil so luc ión  que  V. S. sue le  e n ­
c o n t r a r  en  e s tos  y an á lo g o s  casos, 
.e s tad ia r iam o s  y e x p o n d r ía m o s  oo 
'mo en aque l la  fecha ,  los que  e s ­
t im áram os  más convenientes . Cier 
t a m e n t e ,  que  al p a s a r  sus  o jos  por  
e s t a s  l ineas  h a b rá n  acud ido  en  t ro  
peí  a  su  im ag inac ión  m ú l t ip le s  
fó rm ulas ,  q u e  p e r m í ta n  l levar  a la 
p rác t ic a  e s ta  expedición  q u e  tan to  
d irá  a favor de su  acendrado «clho 

j q u e r i s m o » .
i I n d u d a b le m e n te  y e n t re  o t ra s  es 
! l im ab les  o fe r ta s ,  s e g u r a m e n te  re 

c ib irá  V. S. la de  c ie r to  ac red i la -  
: d is imo industrial/^ cuyos se n t im ien  
i tos a l t ru is ta s  co rren  ipareja con 

su ta len to  v car iño  a  Huelva, que
cayó en t e r r e n o  p e d re g o so ,  d e te r -  / p o n d r á  a d isposic ión  de e s t a  cau
m in a n d o  su f ran ca  e s te r i l idad  

Nos r e f e r i a m o s  al viaje  de u n a  I 
p e q u e ñ a  colonia  escolar ,  i n t e g r a -  ! 
da p o r  l inos 40 n iños  a e  a m b o s  se, 
xos,  a Sevilla, con el fin p r i m o r -  i 
dial de v is i ta r  el r e f e r id o  C e r ta -  | 
m e n ,  del que t a n  g r a n d e s  e n s e ñ a n  
zas d e b id a m e n te  a lecc ionados ,  po 
d ian  ob tene r .  L a  id ea  no debió  se r  
m uy d esca b e l lad a  en c u an to  que 
t a m b i é n  fué  su g e r id a  a d i fe reh tes '  
A y u n ta m ie n to s ,  que  su p ie ro n  cris  
tamizarla en la m ás  tan g ib le  r e a ­
lidad, con no tab le  p rovecho  p a ra  
la fo rm a c ió n  intf í lectual  de los  p e ­
q u e ñ o s  d isc ípulos,  «cuyas a lm as ,  
seg ú n  g rá f ica  ex p res ión ,  son  de 
c e ra  p a ra  rec ib i r  im p r e s io n e s  y 
de hiierro. p a ra  conse rva r la s» .

P o r  r e c ie n te s  ísingiilariizamos 
las dos exped ic iones  de a lu m n o s  
de Rio T in to ,  que ,  a  ex p en sa s  de 
e s ta  C o m p añ ía  m in e ra ,  h ic ie ron  
el v ia je  a ?a vecina  capita l ,  a c o m ­
p a ñ a d o s  de sus  respec t ivos  m aes  
t r o s  cuyas  sab ias  explicac iones  
sob re  eí t e r r e n o  y p a r t i c u la re s  im' 
p re s io n es  rec ib idas  e ran  cop iadas  
p o r  los p e q u e ñ o s  e sco la res  en u n a  
l ib re ta  de la que  ibRn p rovis tos  al 
e fecto .

A p a r te  de e s ta  v en ta ja  d id ác t i ­
ca e n c ie r r a n  es tas  ex cu rs io n e s  
o t ra s  de c a rá c te r  m á s  sen t im en ta l  
y h u m a n o  cual  es la  de p r o p o r c io ­
n a r  a  e s to s  a lu m n o s  ex p an s io n e s  
que  j a m á s  so laza ron  sus  i n f a n t i ­
les a lm as ,  con t a n  proveichosas 
e n se ñ a n z a s  y  con t a n  a g ra d a b le s  
r e c u e rd o s .

G ra n  h incap ié  h ac íam o s  ace rca  
de es te  e x t r e m o  en  el a r t icu lo

Rene» leí seier Meeee Beual
Anoche a las nueve, reg resó  del 

Rocío, el goibernador civil de la 
provincia  señolr Monige Bernal , 
acompañado del secre tar io  del Go­
bierno don Rafael Yañe/ Barniievo.

DE HACIENDA
P a g o s  p a r a  hoy;
Ayuntamiento  de Villalba, Coni- 

p añ ia  fe r ro c a r r i l  ¡Zafra-Huelva don 
Gabr ie l  Vilches,  don  Abilio J i m e ­
nez  Santao la l la ,  don U rbano  B a­
l les ta ,  don S a tu rn in o  Pe rez ,  s e ñ o ­
re s  Aldamiz, Corte  y Zalvide,  J e ­
fe de S e g u r id ad ,  O b ra s  del P u e r ­
to  de  Huelva. J e f e  de Vigilancia.
B=ar;.- r :  7 --- r -J i , y— r i - "T"' L—l;--- r - l" - rv-«

Boletín taurómaco
HOY SE INAUGURA LA 

TAURINA
ESCUELA

Una visita a Silos de Calañas
EL DIRECTOS DE LA MINA DON TOMAS HART OBSEQUIA A SUS

OBREROS CON UNA COMIDA

Hoy m ar te s  se i n a u g u ra  la E s ­
cuela T au r in a  de Huelva. La n u e ­
va  academia e s tá  admirablemente  
jn s ta lada ,  no fliahiéndose omitido 
el m ás  nimio detalle  p a ra  que 
pueda ciimiplir a la perfección el 
fin tau rom áquico  pa ra  que ha sido 
creada.

En  el centro de la  finca se ha 
levantado la p lac ita  de; .madera, 
donde los a lumnos de la Escuela  
rea l izarán  los ap rendiza jes  y c u r ­
i a r á n  las p r im eras  le t ras  t a u r i ­
nas  que ha’b rá n  de si arlos en los 
um brales  de la gloria y de la fa^ 
ma.

En la fiesta de inaugurac ión  de 
esta  tarde se l id iarán dos ¡hermo-Jai  médico de la Compañía don Jo-

A ten tam ente  invitados p o r  t'l 
culto ingeniero de minas  don Car­
los Pizarro,  acudimos el domingo 
a la Mina de Silos de Calañas (La 
Zarza) a fin de a s is t i r  a la comi­
da que, con motivo de su  despe­
dida, obsequiaba a sus obreros  el 
director  de dicha mina  don T om ás  
Hart.

A tal fin el aludido día ocupa-  
,rnos un automóvil  el señor  P iz a ­
rro, nues to  cam arada  de «La P ro ­
vincia» señor  Bedoya y el que re ­
dac ta  es tas  líneas, el cual lleva­
ba la rep resen tac ión  d'e DIARIO 
DE HUELVA.

A SILOS DE GALANAS
A las ocho y media de la m a ñ a ­

na, marchaníos  en el v e h íc u lo ' ci­
tado y a las dos horas  de reco ­
rrido,  habíamos dejado a t r á s  Huel 
ya, San J u a n  del Puerto ,  T r ig u e ­

ros, Beas, Valverde (del Camino, 
Sotiel Coronada y descendíjamos 
del ca r ru a je  en Silos de Calañas 
frente  a la morada  de los señores  
Hart,  a quienes fuimos p r e s e n t a ­
dos p o r  don Carlos Pizarro.

También sVil'udamos a los s e ­
ñores don José  Domínguez López, 
culto abogado y rep re se n ta n te  en 
Madrid de la Conqpañía T h a r s i s ;  
don Pedro ¡MaelacJlilan, hqy n o m ­
brado d irec tor  de las m inas  que 
v is i táb am o s ;  a don T om ás  Gray 
y señora ;  a don .Juan Rankin ;  al 
pres idente  del Consejo de Admi­
n is t rac ión  de la Compañía en Glhs 
gow don Guillermo P. Ruthorford ;

sos e jemplares  (as í  rezan  los c a r ­
teles)  de don J u a n  Vides, de T r i ­
gueros, a cango d'e los noveles dies 
t ros  de Huelva José  García  /<Ca- 
ramelo» y Román Vázquez «More- 
nito».

De director^ de lidia a c tu a rá  el 
valiente novillero Antoñito Máes-

sé Díaz Ramos y a la dist inguida 
señora del señor  Oray.

Así mismo tuvimos el gus to  de 
I.saludar a n ues t ro  dist inguido am i-  s'is, 
¡g'o y pres t ig ioso  abogado, don

eaci ' i ficarse 32 reses  de ganaflo 
lanar, se sirvió la comida.

.Sobre ej verde ces/ped fueron 
tendidas a guisa  de niantel  largas 
t i ras  de género blanco en donde 
fué deposi tado el p a n  y los p la ­
tos rebosan tes  del tíipico guiso ,de 
caldereta , m a n ja r  d'e pas to res ,  asi 
como a icpntinuación, el no m e ­
nos repleto plato de sa lmorejo ,  ro ­
ciada desde luego la oomjida con 
un  buen  vino del Condado que co- 
,rrió en a tundanc ia .

La  banda  de miúsica, in ca n sa ­
ble, como queriendo  no de ja r  ni 
un m om ento  en tu rb ia r  la  general 
alegi’ía que re inaba  po r  doquier, 
tocaba  constantementle  contr ibu-  
dend'ü a la s impat ía  del acto.

Excusado es decir, que p a r a  com 
p a r t i r  la a legr ía  genera l  que re i ­
n ab a ,  confundidos con los olbre- 
ros, todos al igual s in  dist inción 
de clases, com par t ie ron  de la co­
mida q u e  se servían.

T e r m in a d a  és ta ,  el señor  Hart  
hizo uso de la pa labra  p a ra  dar 
las g rac ias  a los obreros  y em­
pleados aceptando aquel la  demos­
t rac ión  que él les daba de cariño.

Elogió las cualidades de su  s u ­
cesor y terminó diciendo que pe­
rennem en te  conservar ía  el recuer 
do de todos y constante  en la r e ­
tina de sus  ojos el cuadro de aque 
Ha mina en donde háb ía  consum i­
do sus energías  con la ayuda y el 
amoi; de los obreros que  en la 
m ism a  t raba jan .

Tam bién  p a r a  a labar  a los. t r a ­
bajadores ,  hizo uso de la pa labra  
don Guil lermo, pres idente  como 
queda diciho del Consejo ele Admi- 
j i is t ración de la Convpañía de Tbar

CORPUS EN

sa  y con el m a y o r  d e s in te ré s  el 
i vehículo  que  se" p rec ise ,  Gomo 
¡ q u ie ra  que el n o m b re  de e s te  bon  
, d adoso  in d u s t r ia l  e s tá  en  boca  de 
i to d o s ,  q u e d a m o s  re levado  de ha-  
I cer  su  «d escu b r im ien to »  en  es tas  
! l ineas .
I P o r  n u e s t r a  p a r te  p o n e m o s  en 

m anos ,  de V. S. c u a r e n t a  o m ás  
núm eros  del g ran  libro de Siurot  

I «La Emoción de E spaño»  p a r a  que  
’ sean  d is t r ib u id o s  e n t r e  los n iños  
; que  i n t e g i e n  I*a h ipo té t ica  excu r -  

.sión. T ra s  esta  donación adquir i-  
. d a  con p a r ie  de la cantidad 
j sdbran te  del dinero f e c a u d a -  
do pa ra  c o s tea r  la  M edal la  del T r a  
b a jo  a don M a n u e l  vSiurot, v e n d rá n  
o t r a s  m u y  e s t im a b le s  de aquel los  
o t ros  s e ñ o r e s  que saben  Cuanto 
g u s ta n  y a g ra d e c e n  los n iños  cual  

' q u ie r  go los ina  q u e  se les p,ropor- 
cione.
'Para  t e rm in a r  y como suponemos 

a V. S. e n ca r iñ a d o  va con la idea, 
solo esipei^mos conocer la fedhe en 
que  se ha  de l levar  a cabo 5  ̂ e x ­
pedic ión  p a r a  invitar ,  p o r  es tas  
m is m a s  c o lu m n as ,  al pueb lo  de 
Huelva al rec ib im ien to  y d e s p e d i ­
da de los p e q u e ñ o s  e sco la res .

P e r d o n e  V. S. la m o le s t i a  que  
haya  podido  causa r le  con la l ec ­
tu ra  de es ta  Jarga carta. Ya sane 
mos que es osadía incalificable ocu 
parle  un  tiempo que solo de debe 
a los muchos y mas importan tes  
p roblemas pendientes de la provin 
cia de su acertado  mando.

Sea todo por los niños pobres y 
sub l im izados  p o r  el di

EL t e

Emilio Cano Rincónj. . | Mientras  todos se en t regaban  a
T ras  unos momentos de desean las delicias del .canto y d'el baile, 

so, recorr im os  y adm iram os  el las p e r s o n a s  ^primeramente cita-  
frondoso japdín :que circurida la dás  se d ir ig ieron  nuevam ente  al 
mansión  de los señores de H ar t  y domicilio de los. señores  Hart,  en 
formando alegre caravana,  todos donde fue ro n  obsequiados con un 
los mencionados nos dirigimos al té. |

L.UI11U iiuuiiu.cviiiwo " “ , 1   ̂ Dique», en cuyas in- La te r tu l i a  fué  amena,  comen-
te, el í i a  , „ í  mediaciones se servía una  comida (ándose las agradables  incidencias
del Corpus C ' ' ‘ '=y costeada  p o r  el direc-  del acto .que .queda rela tado,
n u e s t r a  Plaza de f e s u  p

cuyos beneficios e co - | ,^ ^ ^ ___  ̂ v con rao-j

t re  «Nene».
EL FESTIVAL DEL 

HUELVA
Como anunciam os 0 (portunamen

F L E R  Y.

desval idos.
vino M a es t ro  en  aque l la s  bíblicas 

. p a l a b r a s  «Dejad que  los n iños  se 
q u e  p u b l ic a m o s  en  a q u e l la  oca-  L p e r q i i e n  a m i  p o rq u e  de Kos que 
s'ión, ex te n d ié n d o n o s  t a m b ié n  en  com o és tos  es el r e ino  de los 
c o n s id e ra c io n es  s e n t im e n ta le s  so-
b re  la  ind igenc ia  de es tas  'c r ia tu-  I a g ra d e c im ie n to  que  Huel
ra s  que  com o  todos  los d e s h e r e - e n t e r a  debe  ya  a V. S. va en-  
'dados de la  f o r tu n a  no  p u e d e n  go^ ly^ ie l to  el de este  ú l t im o o n u b e n se  
za r  de a le g re s  y h o n e s ta s  e x p a n -  1 ^^^^ afjmipa y e. 1 . m  
s iones ,  re s e rv a d a s  soljb a los h i jo s  ' 
de ios p u d ien te s .

Cayó n u e s t r a  in iciat iva en  el 
vacio, ,¡Entonces no e ra  V. S. go ­
b e r n a d o r  civil de la  provincia .  Si 
lo h u b ie r a  sido,  segu ro  e s tam o s  
de que  la id ea  h u b ie ra  sido bien 
acog ida  y a d a p ta d a  a la  m á s  j u s t a  
rea l idad .  Su d e s in te re s a d o  a m o r  
p o r  la  j u v e n tu d  desval ida,  su  exce 
len te  p red isp o s ic ió n  de á n im o  por  
t o d a  c a u sa  noble  y educat iva,  nos 
obl iga  a a b r ig a r  s e m e j a n t e  c re e n -  
tiia

P e r o  a ú n  no es ta rd e .  Todavía ,  
en Has p o s t r im e r ía s  de e s te  C e r ta ­
m e n  p u d ie r a  rea l iza rse  la e x c u r ­
sión,  que  t a n  ce leb ra d a  y a g ra d e -

Vi.Uin!iii

n ó m í r s " s e  S n a r T n  l ' i n g r o r a r  ! ' À
la  suscr ipción  a b ie r ta  p a ra _ c o s le a r j  su país  n a ta l  en

tivo de au sen ta r se  éste de Espa

A h u e l v a

seis y media de la tarde,

onubense  P e d ro  Carreno.
Se l id iarán cua t ro  herm osos  be­

cerros  de pres t ig iosa  divisa, e s tán  
do encargados de (pasaportarlos,  
os cam are ros  y cocineros de Huel­

va, amigos d'el in for tunado Pedro
Carreño. '

Ya daremos m ás  detalles de es-  
a bece r rad a  ique estamo-s seg u ­

ros cons t i tu i rá  el éxito económi­
co que su  finalidad merecé.

=-)--- ---- r------ ■ -------------

C h o c o la te  E u rek a]
■\r  1 .-g-~crr

SE VENDE
Un ap a ra to  de  a lcohol  sistema,

D. M ar t inez  de Valenc ia ,  de u n a  
p ro d u cc ió n  de 17 hecttólitros de 
9 6  g rad o s  en las 24 ho ras ,  s in  t e ­
n e r  que  r e f r i g e r a r  p o r  u&ua, t r e s  
dep ó s i to s  p a r a  a lcohol  de u n a  c a ­
bida  to ta l  de 18 .000  l i t ros  y u n o s  
40 a 50 b idones  p a r a  a lcohol  de ^
c h a p a  galvan izada  de 600 l i t ros  de banda  de m úsica— por
cabida,  todo  casi  nuevo  p o r  |  gjerto con afinación esmeriada—̂
t r a b a ja d o  m u y  poco y se v e n d e ­
r ían  en b u en as  cond ic iones .  jPara 
de ta l les  en la  b o d e g a  de «Los San  
tos  L u g a re s» ,  cal le  R áb id a ,  H u e l ­
va. ’

ber sid'o jubilado por  la edad.
El señor  Hart,  lleva al f ren te  de 

ía mina como director  c u a ren ta  
años de servicio.

LA COMICA
E n  el lugar  ya indicado del «Di­

que», se encon traban  reunidos  en 
compacto grupo  unos 450 o b re ­
ros, los cuales hab ían  sid'o invi­
tados a la aludida comida a más 
de var ias  m uje res  y la banda  de 
música de la mina, banda ésta, que 
costea la Compañía m inera .  ■

A la Regada de.l pres idente  del 
Consejo de Adminis tración  de !a 
Comjpañía, nuevo y antiguo d i rec ­
tor  de la mina  y demás p e rso n as  
/que le acom pañaban ,  aquel la  m a ­
sa de obreros  en nombre  de ellos 
mismos y sus  demás compañeros  
■que no hab ían  sido invitados a n ­
te la imipos’bilid'ad m a te r ia l  de 
efectuarlo ,  p ro r ru m p ie ro n  en a tro  
nadores vivas a don T om ás  y se­
ñora  y sa lvas de aplausos, mien-

Piel, Venéreo y Sifllle
Médico Jefe (por oposición) del 
Dispensario Oficial antiyenéreo, 

Director del Sifilioomio

Consulta: de 12 a  I y de 4 a  6
Cánovas, 18 - Huelva

IBipulicílii pnvliiilil de Hielii
El p a d ró n  de cédu las  p e r s o n a

cida se r ia  p o r  e s te  noble  pueblo ,  
m is ión  m á s  t r a n s c e n d e n te ,  la  de ique  t ie n e  pue.stas to d as  las  e sp e -  
d a r  a e s ta  España  c o n c e n t r a d a  I r a n z as  en sus h o m b re s  del m a ñ a -  

que  es Madrid  la  im p re s ió n  real ,  í^ia. cuya  r e f in a d a  educacilón y vas 
v ib ran te ,  cál ida y efect iva  de l a | i o . s  co n o c im ie n to s  proporci ionarán j les de e s ta  capi ta l  p a ra  el ac tua l  
A nda luc ía  a u tén t ica .  . ¡ 'días de. m ayor  gloria  a  su  p a t r i a  I e jercic io ,  e s t a r á  de m a n i f ie s to  al

R. T O R R E S  ENDRINA 'chica. I público  h a s t a  el  dia  14 d_el p re -
____  ____ ______________— —.— ------1— ■ I ¿C o m o  se l levará  a cabo e s - I  sen té  m e s  de Ju n io  y h o r a  de las

te  v ia je?  ¿Con  q u é  medios  econiói-I l o  a las 14, en  la E x em a .  D iputa-  
1 m ic o s?  Si no co n o c ié ra m o s  la  f á ^ l c i ó n  proyincial jI m ,  T ,  8 l  D l á XcV-í,

Whiii Htti M m
,itl dooUr

Ricardo Sierpes
Espeolallsta en infermedadet 

nerviosas y del pecho 
MEDICINA GENERAL
Tratamiento de las enter 

medades del pulmón y broa- 
quios, por el lavado pulmo- 
■ ir y terapéutica iiraota 
qobrtiqulali según las téc­
nicas del D r  García Vicente 
catndiadas directamente con 
dicho nédiooi en sn  propin 

elínica de Madrid 
Consulta diaria de 11 a 

1  y de 1  a 8 .
José Canalejas, 12 Hailva

lanza al aire j o s  acordes de bo 
ni los pasodobles.

Parab ienes ,  saludos, m an i fes ta  
ciones de car iño y s im pat ías ,  se 
sucedían cons tan tem en te  por  p a r ­
le de todos y cuando la tí|pica ca l­
dereta  y sahi lorejo estuvo condi-  

líuentad'o, habiendo necesidad  de

A las
eniprendimos el viaje  de  regreso  a 
Huelva, ocuipando entonces él co- 
,c/ho, don J o s é  Domínguez  López, 
don Carlos P izarro ,  don Emilio 
Cano Rincón, n ues t ro  com|pañero 
Redoya y el dicente, l legando a es­
ta  caípital sin contratiemipo p o r  
fo r tu n a  dos horas  des(pués.

EN EL INTERNACIONAL
Invi tados por  el señor  D o m ín ­

guez López los que  reigresamos 
¿IOS Idiri'^imús al R e s t a u r a n t  I n ­
ternacional  en donde se sirvió una 
sucu len ta  cena, regada  con vinos 
de m esa  de las m ejores  m arc as  
y, el indispensaible chamipan^ j

D u ra n te  n u e s t r a  v is i ta  al centro 
minero de Silos de Calañas, estu-. 
vimos admirando  una c o n s t ru c ­
ción de un  nuevo g rupo  de casas 
que, 'i p a ra  dbrerós, edifica la 

Compañía.
Dicho grupo, cons tan  de^ t r e m ­

ía  casas  y todas ellas se rán  edi­
ficadas con ladri'llos y la t e ch u m ­
bre de te jas  planas.

Iza casa ya casi te rm inada ,  se 
comipone de dos ihalbitaciones, co­
medor , cocina y patio ,  todo ello 
debidamente  distr ibuido,  c a u sá n ­
donos la m ejo r  im pres ión  el que, 
el precio de alquiler  m en su a l  os­
c i le’ en tre  diez reales  y t res  pe­
se tas ,  según  el n úm ero  de habi­
taciones,  cant idad t a n  mezquina  
que nos. dejó maravil lado.

d q r p a .

ANUNCIO
L a  E lec t ro  In d u s t r i a l  de  Rio 

P ie d ra  dom ic i l iada  en  Huelva,  en 
calle Ailmirante H e rn á n d e z  P i n ­
zón n ú m e r o  15, vende  su fábr ica  
de ha r in a ,  t a l l e r  de S ie r ra s  m e c á ­
nicas y var ios  edif icios s i tu ad o s  
todos  e n  el sitio d e n o m in ad o  «La 
Barca» ,  al pié  de la  c a r r e t e r a  j u n ­
to al «Rio P ie d ra»  ( L e p e ) ,  com o 
t a m b ié n  su s  p in a re s  d e n o m in a d o s  
«Los Pcra l i l los»  y «C añada  del 
Galgo». El p r im e ro  en  t é r m in o  de 
Cast i l le jos  y el se g u n d o  9 n t é r m i ­
no de V il lab lanca .

I g u a l m e n t e  vende  sus  p ro p ie ­
d a d es  U r b a n a s  y R ú s t ica s  q u e  po ­
see en el pueb lo  y t é r m in o  de 
Cartaya.

P a r a  t r a t a r ,  en  Huelva  con  su 
g e re n te  d o n  J u a n  G arc ía  O r ta ,  o 
con su C onse jo  de A d m i n i s t r a ­
ción.

SE  VENDE en M o g u e r  en  calle 
Obispo I n fa n te ,  12, u n a  m ag n i f ica  

S E  VENDE u n a  m e s a  de bi llar,  I casa  de p lan ta  alta , t e n ie n d o  ane  
en p e r f e c ta s  cond ic iones .  I xa o t ra  p e q u e ñ a ,
p a r a  i n fo rm e s  Café Nuevo M u n - I  Razón en Huelva, don  J n s é  B a­

do, cal lq Sagasta. I r r o s o  Lopez ,  Jo a q u ín  .Costa, 5 y 7.

b. IMS lilu üm
M ó d i c o

Especialidad en vina nrinartaa 
Venéreo y Sffllla. 

Tratamientos modernos de tamorea 
vexicalea por electrocaagalaciéo« ; 

Diatermia» Cistoscopla y Uretroa- 
eopia.

CONSULTAOS 11 A 1 Y DE2 A4  
Sagasta, 18, Huelva

' 1  1 ac~-T xcaigi

Manuel Platas
MEDIDO

llrttttr it It Clliltt Oilrirflta 
Mtiltiptl

InfennedAdet de It garguitA, 
baHi  f  oldot. CHragU genertl

OoBiultA d e l l a l y d e i f t S
SAGASTA, 7,«>BUSLVA
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I n f o r m a c i o n e s  T e l e g r á f i c a s  y  T e l e f ó n i c a s
MADRID

BOLSA
CIERRE DE 9 0B JUNIO

4 por ciiiito intorior 72‘80
f  rateos 32 50
Libras 40 20
Liras 43 75
Dolaras 8'28

LAS INUNDACIONES DE JEREZ.—  
MUERE AHOGADO EL EXTORERO 

I «EL NONO»

DIMISIONES A GRANEL
'MADRID.— Dicen ■ 'de Palencia

que se dá por seguro el que la 
JE R E Z.—El filántropo don E l ia s |  maj^oría de los alcaldes de dicha 

Aguja ha repar t ido  p rendas  de ves provincia  p resen ten  la dimisión de

La fiesta nacional
En Madrid

iVEADRíD.-^Con un lleno rebosan 
te, se celebro la novena corr ida de 
a'bono, lidiándose ganado de Villa- 
m a r ta  p o r  los d ies tro  For tuna ,  
Ghicuelo y Cagancho.

PRIMEIl.O.—(Fortuna veroniquea  
con valentía adornándose  en |quites

Después de una g ra n  faena  de 
mule ta  m a ta  de una  estocada su 
perior,  (ovación).
. SEGUNDO.— Ghicuelo .se luce en 

quites y con la mule ta  realiza una  
estupenda' faena,  m atan d o  de un 

pincih'azo y una  estocada  desprendí 
'da. !

TERCERO.—•Cagancho torea mal  
y después de varios muletazos in- 
.sulsos, se deshace .del toro de dos 
p inchazos  y un  descabel lo (pitos 
y  pa lm as ) .

iGUARTO.— ^Fo i(t u n a v/e r o n iíq u e a 
con lucimiento. ,

Con la f lám ula  hace una  s u p e ­
r io r  faena^ sobresaliendo un pase  
fie rodillas^

E n t r a  cua t ro  yeces a  \ r
te rm ina  con la res de u; .oi
(Gran ovación y petició' ar; 

j a ) .
QUINTO.— Ghicuelo t ra s  una fac  

na  breve, se desprende de su adver 
sario  de dos pinchazos y media es 
tCMjada.

•SEX[TO.— Gaganclho pone  cále 
dra de miedo.

Acaba con-el  toro de varios pin  
.ohazos, (Bronca)

t ir  en tre  los inundados.
Ha 'desaparecido el colono Fr.an 

cisco G arca  «El Nono», y un jo-  
tven l lamado J u a n  Ndñez, que  le 
acom pañaba .  <

Amibos sa l ieron el jueves en un 
•carro t irado por  una  cabailléría.

Esiai hia aiparecido ahogado en 
el río Guadalele .

/Se supone que a consecuencia  
del desbordam iento  del histórico 

f ío  las aguas  a r r a s t r a r o n  el c a ­
r ro  pi 'i 'ocienda sus ocupantes .

'F rancisco García  fué en t iem ­
pos bander i l le ro  de toros, apodán­
dose «El Nono», y 'gozó de m u ­
cha po-pularidad. «u

sus cargos motivado p o r  el coli­
li icto actual  de los trigos .

En v is ta  de ello, el gobernador ,  
ha desistido de a s i s t i r  al home­
naje  que h;a de /trilbutálrsele .‘il 
m aes t ro  Saldaña.

f.A ENTREGA DEL «GRAN 
MIO HUELVA»

PRE-

DE FUTBOL
EN CORDOBA

CORDOBA.— En ej, S tad ium  Ame 
rica ae jugó un part ido am is to -

— No; se t r a t a  de u n a  s im ple  
d isposic ión s in  n a d a  p r e á ^ b u l a r  
S e n c i l lam en te ,  en  la  d isposic ión
se d ec la ra  d e ro g ad o  el  d e c re to  de

En Sevilla
BEVITXA.— iLos novilleros Pilin, 

Balderas  y Solórzano son los en ­
cargados de pasaportar ,  seis asta  
dos de don Jo sé  de la Coba.

IPRIMERO.— Píl’n no se  luce 
con la capa.

E n  el tercio cié qui tes  hay  que 
a n o ta r  uno bueno de Solórzano.

Pilin, de.spiiés de t r a s t e a r  al b i­
cho que e s tá  de cuidado, con p re -  
oaucione.s m a ta  de dos medias es 
tocadas y un  intento de descaibello 
(Pa lm as)

SEGUNDO.— 'Balderas torea  con 
miedo y el piiiblico p ro tes ta .

Vuelve a lucirse en quites Solor 
zano.

Balderas ,  t r a s  una faena  pesada  
.coloca un pinchazo en los ba jos ,  
m,6dia estocada tendida, una en te ra  
p iuy  tendicia y a travesada ,  o tra  de 
,'Igual categoría.

El respetable  se divierto con pa 
m as  de tango, hasta  que el bicho 
jdoíb'la, rematándolo  el puntil lero.

TERCERO.—ISolorzano es aphiii 
.dido veroniqueando.

Coge las banderi l las  y cobra t r e s  
pa res  monumentales ,  que le valen 
o t ras  t a n ta s  ovaciones.

«Con la m u le ta  se luce, dando es 
tupendos pases .

Se perfila y a g a r ra  un  buen pin 
Chazo.

Vuelve a la carga  y hace polvo 
al bidho de media estocada en sn 
sitio. (Gran  ovación y  vuelta al 
ruedo)!

CUARTO.— Pilin se m u es t ra  apá 
| i co  con el capote y con la m u ­
leta.

»Perfora ( la  piel del cornúpeto 
.Con media estocada y o t ra  volvien 
do la cara.  Al segundo intento de 
descabello suena  el p r im e r  aviso.

Al te rcer  intento de descabello 
m uere  el novillo.

Ol|TNTO.—iBa Id erais se hace
aplaudür con ‘la capa  y en qui 
•fes.

Con el t rapo  rojo to re a  de c e r ­
ca  para  un pinchazo, media atra- 
^'•esada. i'otro pinchlazo en  hueso,  
o t ro  hondo atravesado,  y media 
álangando el braZ'O. Descabella  a 
la primera.

SEXTO.—fSolódzano, con '»ganas 
de te rm ina r  m a ta  de dos estocadas 
a fravesádas  y acierta  \ i  p r im er  in 
tento de descabello.

EN SANTANDER
E^NTANDEiR.— Con un  llenazo 

imponente  se .celebra u n a  charló la  
da, lidiándose novillos de Santos 
Bravo, p o r  lo,s au tén t icos  Oharlot 
Chis;pa y su Botones.

Estos  tuvieron un g ra n  éxito, ha 
ciendu p a sa r  un  rato  verdaderam en  
te  delicioso a los espectadores,  
que no cesa ron  de r e i r  y celebrar  
las ocurrencias  y  t rucos  de los to 
re ros  festivos.

Tan to  Gharlot como Chispa fue- 
rno  continuam ente  ovacionados,  

fo r la n d o  el ípTimero la oreja  dte 
su  adversario.

Dr. Balmisa
MÉDICO

Partos : Matriz 
Diatermia

Consulta de 11 a 12 y de 2 a 4 
Castelar, 36.-HUELVA

SEVILLA.— En el pabellón oe 
Huelva, en el Certámen fbero-Ame 
■ricano, tuvo lugar ayer (arde el 
acto de la en trega  de la copa 
«Gran Prem io  Huelva» al .señor 
Terry, t r iu n fad o r  en la. c a r r e r a  mo

j,oso entre  el «Nacional F. C.» y el 
«Ecija F. C.»

G anaron  po r  cuatro  tan tos  con­
tra  uno los cordobeses.

EN BARCELONA
BARCELONA.— En el Stadium de 

Montjuitch contendieron  las se ­
lecciones vascongada  y ca ta lana .

Obtuvieron la v ic tor ia  los v a s ­
cos, por  cua t ro  «go,als»., a uno 
que m arc a ro n  los cata lanes.

23 de S e p t ie m b re  de 1923, p u b l i ­
cado cuan d o  la D ic tadura .  E n  es te  
d e c re to  se p roh ib ia  el uso  de in-  
s in ias  reg iona les .

Ahora  bien, es te  d e c re to  de la 
D ic tad u ra  l leva a n e j a  u n a  rea l  o r ­
den  c o m p le m e n ta r i a  en  la q u e  se 
d ic taban  reg las  p rop ias  del caro, 
y es to  es lo gue  h a b rá n  u s t e d e s  de 
to m a r  m a ñ a n a  cuan d o  lo p u b l i ­
que  la «Gaceta».

T a m b ié n  d i jo  el j e fe  del!\ Go­
b ie rn o  que el Real  d e c re to  que

rio, ya que  el m in i s t ro  i ta l iano ha  
p e rm a n e c id o  en P a r i s  u n o s  c u a n ­
tos  dias, p e ro ,  no o b s ta n te ,  a t r a ­
v e sa m o s  ta le s  c i r c u n s tan c ia s  que  
hay  que  a s ig n a r  p a r t i c u la r  in te rés  
a  c u a lq u ie r  con tac to  e n t r e  n u e s t ro  
m in is t ro  de Nego'oios y u n  m i e m ­
bro  del G obie rno  de Mussolini .

El s e ñ o r  Grandi ,  m in i s t ro  ital ia 
no  de Negocios E x t r a n je r o s ,  ha  
h ab lado  ele p ropos ic iones  que  t e n  
d e r ian  a s u s p e n d e r  m o m e n t á n e a ­
m e n te  los p r o g r a m a s  de c o n s t r u c ­
c iones  nava les  de F r a n c i a  e I t a ­
lia. En e s p e r a  de u n  a c u e rd o  m á s  
compílete» en t re  a m b o s  pa ises ,  no 
so la m e n te  no se h a  h ech o  n in g u

LA PRIMERA PASTORAL DEL 
OBISPO DE BARGIELONA

BARCELONA.— Boletfii d'el

h a  f i rmado hoy ,el Rey  no es un  : n a  ges t ión  de e s ta  Índole,  sino que 
d e c re to  de excepción  p a ra  Gata- , ni  s iqu iera  puedo t o m a r s e  en  cor?;

I luña ,  s ino  que  t iene  u n  c a r á c t e r  • 's ideración una  idea  s e m e ja n t e .
g enera l  p a ra  todas  las reg iones .  No debe olvidarse  que  t i p ro g ra -  

A p ro p ó s i to  de este  a su n to  h a -  m a  naval de F ra n c ia  d a ta  de 1922 
bló el g e n e ra l  B e re n g u e r  del b u e n  y que  fué e lab o rad o  al m a r g e n  de 
es tado  de esp ír i tu  observado  en  ; itoda p reo c u p a c ió n  m e d i t e r r á n e a  
Cata íuña ,  donde  se ha  d e m o s t r a -  y que se es tab lec ió  a d e m á s  te-  
do r e c ien tem e n te  con ocasión  de n iendo  en c u en ta  los i n te r e s e  ge 
la  visi ta  reg ia .  n e ra le s  de F ra n c ia  y sus  n e ce s id a -

Ha hab id o  poblac iones  com o Fi  des navales .  Cuanto  m ás  se p ro -  
! g ü e ra s ,  de abolengo  repub l icano  p u g n e  este  pr incip io  fu n d a m e n ta l ,  
‘ t r ad ic iona l  y como G erona  de a r r a i  tan to  m ás  debe  a f i r m a r s e  y no

E s te  acto, ique resu l tó  muy agra  
dable y sim'pático fué pres id ido  
po r  el alcalde accidenta l  de Huel­
va, don J u a n  Mascarós, que hizo 
en trega  al vencedor de la copa; 
.teniente de alcaldb, señor  García  
Ramos (clon A.) y  o t ra s  a u to r i ­
dades y personal idades  de Sevi­
lla.

Tam b en as is t ie ron  ochenta  m o­
to r is ta s  con sus  m áqu inas .

E n tre  el señor  Mascarós • y  el 
pres idente  del Real Club Moto se 
cam biaron  d iscursos  de sa lutación 

Los corredores  e invitados fue­
ron obsequiados en el pabel lón con 
vinos del Condado de Huelva.

El tan to  de la victoria  fué c o n - ! g^^os  se n t im ien to s  r eg iona l i s ta s ,  hay  m e j o r  m o d o  de hace r lo  quo re
n e ce s id ad  de

rawoii/.o . 1 1  Llii« »*. j»rusiua uü viuures y ap lau so s  y coniiniia i '  la recuj is t i tuc ión  de la
\ l e rn a d a s  i cuando fa l laban  pocos m a n i f e s ta c io n e s  de ec . tns iasmo a f lo ta  de F ran c ia ,  pase  lo que  p a ­

in inutos pa ra  tei ' ininar el part ido.  ]qs Reyes ,  se.

to r is ta  SevjllasHuelva,  ' celebrada | ‘‘“’*>7 . ' ' '“ ' ( ‘í ™  Ü X l f a r  ?r,° ■7' ' 7 "  d is t ingu ido  en la ex -  novar  con « r m e z a  Ja t
ecientemente  ■ rost iza en una  de sus clásicas in- p re s ió n  de ví tores  y ap lau so s  y continiiai- la  reco n s td

La lucha en tre  las selecciones 
vasca  y ca ta lan a  fué presenciada 
p o r  el se leccionador José  María 
iMateo, )con v is ta  a com¡pletar el 
et(uipo definitivo que b a  de repre  
s e n ta r  los colores esjpañoles en

E L  EXDIPUTADO SEÑOR AL­
BORNOZ VISITA AL GENERAL 

MARZO
MADRID.— El m in is t ro  de la

' Esto  es s e g u r a m e n te  lo que  e 
se ñ o r  Br iand  h a b r á  d icho al señ o r  
Botta i .
EL ALCALDE DE HUELVA EN 

MADRID
MADRID— ^Entre lás v isi tas que

N o ta s  d ep o rtiv a s
Obispado publica la p r im e ra  p a s - ; LOS PARTIDO S DEL DOMINGO 
c»ral del Obispo, doctor I r u r i l a . ; En e! V elódrom o '
í s  una  sa lu tación  a sus diócesano.^ ; m , . •
Hace cons ta r  que nada  hizo en fa - !  , '' ce lebró  en el
yor ni en contra  de su  t raslado. 1 ^  ^  ^^uncia-
q u e  rep re se n ta  una. pesada  y e i icu e n t io  de fú tbo l  amistoso
apetecible carga, porque  sí, coino|^*| «Gali«
dice San F ra n c is co  de Sales, ' “ i i de Rio I in to  y el Real

........ I U u b  Recreat ivo  ( r e s e rv a ) .a lma es una  región bas tan te  di 
latada, ¿qué diremos de la dióce­
sis d'e Barcelona, que cuenta  con

eativo ( r e s e rv a ) .
Ki e n c u e n t r o  re su l tó  vistoso e 

in te r e s a n te ,  n o tán d o se  desde  los
millón y medio de a lm as?  Consi- i  ®*^Peri0ri-
dera como un honor su nuevo del «once» rea l is ta  que  tuvo
go, al que llega por  la voluntad j a l o r t u n a d i s i m a .  
divina.

que llega

DEL AVION PERDIDO EN LA TRA 
VESiA LARAOHE SEVILLA

SEVILLA.— ^Aumenta el pes im is  
mo sobre  la sue r te  que haya co- 
•rridü el aviador seño r  Vela Sáinz, 
que hacía la t raves ía  de Sevilla- 
a Larac'he. '

AVer se supo, que la fa lucha  
«Isaac Peral», había encon trado  en 
el Es t recho ,  flotando »sobre las 
aguas,  una saca  de c o rre sponden­
cia y en otro sitio del mismo E s ­

trecho, varios  docurrientos y el 
li'bro de ru ta  del servicio de avia 
ción entre  Larache  y Sevilla.

De aquí, /que se dé po r  i casi  
seguro  que el a p a ra to  y sus ocu­
p an tes  hayan caído al mar .

Todo cuan to  acontece,  ihai sido 
comunicado a Madrid.

La señora  del piloto señor  Ve­
la Sáinz, b a  estado hoy en el Ae­
rodromo de Tablada  p a r a  conocer 
notic ias de su  esposa. ■

La señora  del aviador  estiá des 
consoladísima.

LA JURA DE LA BANDERA
MADRID.— Con toda solemnidafl, 

se celebró el domingo en Cara-  
banchel  el acto de la j u r a  de b an ­
dera  por  los nuevos rec lu tas .

Asistió el Rey, quien a caballo, 
yevistó las fuerzas .

Estas ,  iban al mando del gene­
ral don Federico B erenguer .

A la j u r a  as is t ie ron  lo.s cade­
tes de la Academia genera l  .de Za­
ragoza, los cua'les daban guardia  
de honor a ,Ia t r ibuna  regia.

Después del acto desfilaron las 
fuerzas  en columna d'e honor  ante  
don Alonso, dándose los vivas r e ­
g lamentar ios .

G obernac ión ,  genera/)» Marzo, rec i -  
p r a g a  y Bolonia, contendiendo con visi ta  del  e x a ip u ta d o  s e ñ o r
los equipos nacionales  de Glheco- Albornoz,  q u e  le  interesió la  d e b i -  hoy h a  rec ib ido  el m in i s t ro  de Fo i

da au to r izac ión  p a ra  c e le b ra r  u n a  m en to ,  f ig u ra  la del a lcalde  de 
r e u n ió n  el pnóíximo dia 15, con ob Huelva s e ñ o r  Q u in te ro  Baez. | 
o b je to  de c o n s t i tu i r  el p a r t id o  r e -  zEl señOjr Q u in te ro  Baez es tuvo 
pub l icano  radical  social is ta .  c e leb ra n d o  u n a  e x te n s a  c o n fe r e n -  í

eslovaquia  y  de Italia.

EN BILBAO
B M A O . — Ante u n a  g ran  m u ­

chedumbre,  se celeJji'ó en e’, c am ­
po de ?an M am és  el part ido  ho- 
jnena je  al e(quipo, campeón de E s ­
paña,  Atletic de 13ilbao.

Se e n f re n ta ro n  el p r im er  equi­
po del Arena  de Guecho y u n  equi­
po del Atletic, queadudo e m p a ta ­
dos a t res  tan tos ,

EN MADRID
MADRID.— ^En p u g n a  am is tosa  

.contendieron la selección gal lega  

.con la d-el Centro, siendo p resen  
ciado el par t ido  por  num eroso  p ú  
blico.
, . 'Ganaron los gallegos p o r  Gua­

jiro tantos a uno. i

HAHIS

T am b ié n  solicitó p e r m is o  el .cia con el m in i s t ro  de a su n to s  in- 
s e ñ o r  Albornoz  p a ra  la ce leb rac ión  t e r e s  p a ra  la localidad.  .

P a ra  ahuyen ta r  todo recelo— di­
ce—’desde el principio declaramos 
.sin rodeos que nniaraos 'todo (o « « „ t '  
vuestro  por^iue es . n u e s t ro  desde 
quefuimos inst ituido Obispo de es ­
ta diócesis; am am os v ues t ra  t ie ­
rra  y vues t ro  inor, vues tros  m on­
tes y v u es t ra s  l lanuras ,  vuestras ,  
t radiciones glor iosas , vues t ro  p a ­
sado y vuestro  presente ,  v u e s t ra s  
.bostunibres p a tr ia rca le s ,  v ues t ra  

dulce lengua. No somos un  exlran 
jero, somos vuestro  padre. Y- no 
por  voluntad' o capricho de los 
hombres, sino por voluntad de 
Dios.

La pas to ra l  del doctob I ru r i ta ,  
que se osiperaha con gran  expec- 
1 ación, ha  causado muy buen efec 
lo en Barcelona.
FORMULA POR LA DUAL QUEDA

RESUELTO EL CONFLICTO 
OBRERO DE MIERES

OVIEDO.— ^La fó rm ula  p ro p u es ­
ta por el Comité Par i ta r io  d'e Me­
ta lurgia ,  que fué ace lpada  ,por p a ­
tronos y obreros ,  es la s iguiente;
" «Que ' aceptando el s i s tem a  del

R ea l iza ron  bon i ta s  j u g a d a s  que 
fu e ro n  l a r g a m e n te  ap laud idas  por 
el n u m e r o s o  públ ico  que  presen-

de un  Congreso  de dicno pa r t ido  
que  te n d rá  lugar  d e sd e  el dia 19 
al 22 inclusive de l  p r e s e n t e  mes.

El m in is t ro  di jo que  el G o b ie r ­
no  ten ia  p ro h ib id a  la conces ión  
de es tas  au to r izac io n es  p o r  t r a -

SERAN EXPULSADOS DE LA RI­
VIERA VARIOS SIGNIFICADOS 

FASCISTAS
NIZA.— S e g ú n  no t ic ias  de fu en  

■te f ided igna ,  a d e m á s  del  j e fe  del
t a r s e  de ac tos  polit icos , y que ,  ñ o r  fascio s e ñ o r  Notari  S té fan i ,  s e r á n

EN

cons igu ien te ,  has ta  q u e  no se  r e s ­
tab lec ie ra  esa  l ibe r tad  de p r o p a ­
ganda .  no podr ía  a c c ed e rse  a  ins 
p re t e n s io n e s  del s e ñ o r  Albornoz.

PARIS.— E n el torneo, o rgan iza ­
do p o r  el «Racing Club», do F r a n  
eia, que se .está jugando  en el Sta 
diuiu do Búlalo, el «Real Unión», 
de Irúii  h.ü vonciQo al Ciiado club 
f rancés  por dos «goals» a uno. |

siendo el equipo vencedor cons tan  [| pilicipe Cirol es piptlenaflo
temente  .ovacionado .los n u -

EL MINISTRO DE HACIENDA Y
LA COMISION DE SEVILLA
MADRID.— Hoy han vis i tado al 

m in is t ro  de H acienda ,  la comásión 
de d ip u tad o s  sevi l lanos que  van  a 
'ges t ionar  que  a la D ipu tac ión  se 
le devuelva  ias f a c u l ta d es  de c o ­
b r a r  las Contr ibuc iones .
 ̂ Los comisio j iados ,  sa l ie ron  bien 

im p re s io n a d o s  de  su  visita.

expu lsad o s  o t ros  s ign i f icados  f a s ­
cis tas de la Riviera  que se  h a n  dis 
tmgii ido  p a r t i c u l a rm e n te  p o r  sus  
act ivulades  a n t i f r a n c e s a s .

l  ambién  se sabe  que  con m o t i ­
vo del p róx im o  viaje de l  g e n e ra l  
W e v g a n d  se a d o ip to ran  m e d id a s  \ 
espec ia les  de s e g u n d a d  en  la f ro n  
te ra .

cuadro de 23 de Mayo último, fe 
modif icarán los cáilculo-s del mis 
mo .para acoplar  la percepción  de 
pr imas  a Ip siguiente:  de 0 a 50 
toneladas de producción,  cualiquie-

R e su l ta d o  de la cal idad de jue- 
go d e sa r ro l lad o  p o r  el equipo re­
se rva  fue  la consecuc ión  de nueve 
goals  cinco en  la p r im e ra  parte v 
c u a t ro  0 1 1  la s e g u n d a ,  conseguidos 

' a lgunos  de ellos de irreprochablfe 
f ac tu ra ,  sob re  todo uno  de rema­
te  de 'Cabeza a un  cen t ro  del exlre 
m o  izqu ie rda  en el que Ciipons 
que  es tuvo  oportunis . imo toda la 
t a rd e  ap rovechó  de m a n e r a  mara­
villosa.

El equ ipo  minc.vo lo componen 
once  m u c h a c h o s  an im osos  y en­
tu s ia s ta s  del d e p o r te ,  predominan 
do en ellos la co rrecc ión  y disci­
pl ina, cual ' idades é s ta s  que le gran 
j e a r o n  las  s im pa t ías  del «respeta- 
iDle».

E n t re  sus  co m p o n e n te  destaca 
el c en t ro  m ed io  q u e  en el partido 
del d o m in g o  tuvo u n a  actuación 
que  m ere c ió  los m a y o re s  elo.gios.

Gomo d e ja m o s  d icho  la actua- 
■ci'ón del cuad ro  «gallego» causó 
b u e n a  im p res ió n .

L o g ra ro n  el t a n to  de honor gra­
cias a u n a  picia  de u n  jugador 
rea l is ta .
En el Titán

En el cam p o  del «Titán» tam-
ra  g,ue sea ésta, ‘PHina' bién h u b o  par t ido ,
pe.setas; de oO a 8 one a  ̂ p r i m e r  equip
céntimos por  tonelada y sobre 81 equipo  de la Socie-

por  loneiaua y ^  dad p ro p ie ta r ia  del t e r r e n o  se en­
toneladas siete céntimos , f r en tó  en lu ch a  am is to sa  con e)

cada una, bien entendido que '

LAS REFORM AS POLITICAS 
QUE PROYECTA LA DICTADURA  

PORTUGUESA

.los n u ­
merosos  españoles  que p re sen c ia ­
ron el encuentro .

LISBOA.— «Diano  de Lisboa» 
j i ib l im a  u n as  d cc la rac ione  s del 
m in i s t ro  del  In te r io r  m a n i f e s t a n ­
do que  la o rgan izac ión  que  .el Go­
b ie rno  va a in ic ia r  s e r á  de ca rác -  

i te r  civil y g i r a r á  a l r e d e d o r  de los 
I p r inc ip ios  f u n d a m e n ta l e s  de u n a  
! nueva o rgan izac ión  cons t i tu c io n a l

Garló,s' II
I n n u  H li P m iiiii

V isitando ai je fe  del Gobierno«— * pioclam ado
Lo que d ice é s te  a 'os ueriod istas t de Rumania.

^ , . I mucihedumbre
MADRID,— A ú l t im a  h o r a  de cuando se dirigía  a la Asam

ta rd e  rec ib ió  ei j e fe  del  G ob ie rno  i jj/pa p a ra  p re s t a r  ju ram ento ,  
al conde  de ia  M o r te ra .

BUCAREST,—L a  Asamblea  N a - 1 o rg an iz ad a  d e n t ro  del r é g im e n  re  
; cional ha proclamado rey al p r i n - ; pqbl icano .

Declara  tam b ién  el m in i s t ro  que  
se co n s t i tu i rá  en  L isboa  u n a  Co­
m is ión  cen tra l ,  que d e s ig n a r á  de

ovacionó al

li [xpQSiiD Pe Sevilia

Let V4. el DIARIO

LOS ACTOS DE CLAUSURA RE­
VESTIRAN GRAN BRILLANTEZ

SEVILLA.— La jornada, final de 
lá Exposición iberoamericana  pro 
m.ete revest i r  extraoi'KHnaria b r i ­
llantez y solemnidad. .

En el caso de que el pr íncipe  ae

Este ,  al sa l ir ,  d i jo  a los p e r i o ­
d is tas  que  h a b ía  e s tad o  hab lan d o  
con .el g e n e ra l  B e r e n g u e r  de asuii  
tos  revucionados con el P a t r o n a to  
de la Biblioteca Nacional  que  p r e ­
side.
D esp u és  visi ta  al conde  de X a u en  
el pub l ic i s ta  d o n  A u g u s to  Barc ia  
p a ra  a g ra d e c e r l e  ias fac i l idades  
q u e  ha  dado  el G obie rno  p a ra  la 
celcbraci/'jin de  .ia Unión I n t e r n a ­
cional  de A bogados .

D e sp u é s  d e sp a c h ó  con el secre  
tarlo de la Alta  C om isar ia  de M a­
r r u e c o s  s e ñ o r  A gui lar  y m á s  t a r ­
de con los m in i s t r o s  de G rac ia  y 
Ju s t i c ia  y de la  G obernac ión .

El s e ñ o r  E s t r a d a  dijo  a ios p e ­
r iod is ta s  al sa l i r  que  h ab ia  r e t r a ­
sado  su an u n c iad o

Astur ias  venga a Sevilla, parai .asis h a s t a  m a ñ a n a  p a ra  p o d e r  a s i s t i r  bvaci 
j,ir a és tas  jo rn ad as  finales, se j p o r  j'a t a rd e  al Conse jo  d í í^mii i is - i  El
verificará el acto de c.lausura en 
el TeaTro de la Exposición v ten ­
drá  g ran  resonancia .

El príncipe vendrá  a Sevilla 
acom pañado del m in is t ro  d'e E s -  
lado duque de Alba.

Se ha organizado ya el p rog ra  
ma de .actos c lausúra les .

E n tre  ellos se ce lebrará  la “¿e- 
mana Social por  iniciatif."a de 'a  
Oficina In te rnac iona l  del T rab a jo  
de Ginebra .

Vendrán ü Sevilla i lus tres  p r o ­
fesores españoles y ex tran je ros  
para  dar  conferencias  sobre t e ­
mas 7'elaclonados con legiislación 
social d'e Aíné.rica h ispánica ,  leyes 
,de Indias, emigiración a América  
y o tros temas.

Otro de los actos'  de relieve se ­
rá la Semana de Méjico que no se] 
ba celebrado h a s t a  la .fecha.

iP'arjece )que el Gobierno m ej i ­
cano ha organizado un  prO'grama 
verdaderam ente  educacional  y pe ­
dagógico que se ce lebrará  en esa 
Remana.

P ro n u n c ia rán  conferencias  Luís  
á raq u is ta in ,  Fe rnando  de los Ríos 
y otros public istas.

Luis A raqu is ta in  v e r s a rá  en su 
conferencia sobre sus impresiones 
:?n Méjico y Fe rnando  de los Ríos 
')obre legislación mejicana.

También .se ce lebrará  u n a  fiesta 
infantil  y o t ra  denominada «No- 
■he ^mejicana» que t e n d rá  lugar  

en los ja rd ines  del Pabe l lón  y q'ue 
e s ta rá  dedicada -a obreyos y es­
colares.

t ro s .

Al l legar a la Asamblea  el p r ín ­
cipe Carol fué recibido por  el j e ­
fe del Gobierno, señor  Mironesco, 
que le condujo al es t rado  p r e s i ­
dencia.

Term inada  la ceremonia  del j u ­
ramento , el nuevo rey pronunció  
un discurso, invitando a todos los 
ciudadanos a colaborar  por  la pros  
'peridad del país.

El rey Carlos II fué i n t e r r u m ­
pido var ias  veces en su  discurso  
po r  los aplausos ins is ten tes  de la 
Asaiiniblea.

Los part idos .de la minoría  vo­
t a r o n  la proclamación  de nuevo 
rey, menos el grupo liberal, cu ­
yos miembros ^se  abstuvieron de 
as is t i r  a la sesión.

El p receptor  del príncipe, señor 
via je a J a é n  i Mañín, ai disiponerse a hablar,  fué 

a s i s t i r  ovacionado frenét icamente .
señor  Mañín recordó que el 

a ño del renunciam ien to  del 28 de

legados  .en todosl  os d is t r i tos  y 
M u n i d o s ,  p a r a  e f e c tu a r  los p r i n ­
cipales t r a b a jo s  e n c a m in a d o s  a 
p o n e r  on p rác t ic a  los p lan e s  de la  
Dic tadura .

Eslas  Comisiones se rán  se g u i ­
das  de ce rap  or  el Gobierno,  a fin 
de c o n c e n t r a r  u n a  e s fu e rzo  ap ro -  
vecbabio .  Así, pues ,  la  D ic tadura ,  
e n t r a r á  en breve plazo en  p l e n a  ac 
tividad polit ica.

por
la 'prima fija alcanza a 
obreros de planti lla  del alto .hor­
no y que las p r im as  de ca rgado­
res  y m achacadores  se calcularián 
estableciendo escalhi } soibrp' sus 
unidades de t raba jo  equivalentes 
a las escalas  d'e p roducc ión  p a ­
ra  la percepción de p r im a s  d< 1 
res to  del personal . Respecto del 
personal  de repuesto  del horno, 

se esl lidiará la' implantación de 
una  p r im a  a base del t raba jo  que 
realicen, cuyo i ] ^ o r t e  ■ no h a  de 
ser  infer ior  a c incuenta  céntimos 
de peseta  por  jornal».

REMINGTON
(Máquinas de escribir) 

G ra n d e s  e x is te n c ia s  eu  todos los 
m odelos

Abonos de limpieza
a  2 ‘50 P ta s . m e n su a le s .
P ie z a s  de  recam b io  - P a p e l C arbón  

C in tas  de  todas* c la se s  
Taller de Reparaciones

P rec io s  m ódicos

InHn« nc? i OlUlbeilSe».
El e n c u e n t r o  tuvo matices  de 

g ran  cal idad, s ig u ien d o  el públi­
co con m u c h o  in te ré s  las inciden­
cias del juego .

En el  p r i m e r  t i e m p o  el dominio 
fué a l te rna t ivo ,  s iendo  m ás  coor­
d inados  y p u j a n t e s  los avances de 
los «deport iv is tas»  que  inaugura­
ron el m a r c a d o r  con  un goal de 
fach i ra  prec iosa .

Poco  an te s  de l e r m in n r  esta 
p a r te  el «Titán» m a lo g ró  el em­
pate  va r ias  veces  p o r  precipitado 
lies de sus de lan te ro s .

En el s e g u n d o  t i e m p o  se impu­
so n e ta m e n te  el «Titán» que mar­
có s e g u id a m e n te  dos t a n to s  de sen 
dos r e m a te s  de 'Vázquez y Blan- 
quito.

El pa r t ido  con t inuó  sin cfiie se 
a l te ra se  n u e v a m e n te  el) marcador 
p o r  la m ag n i f ic a  d e fe n s a  que bi' 
c ie ron  de su p u e r t a  los muchachos 
del «Deportivo» des tacándose  el 
g i n r d n m e t a  Pepil ln  en varias pa­
ra d a s  fo rm idab les .

Con el r e su l tad o  de 2-1 a favor

Ir. cmii liiilN
Enftrmodadoi do loo ojoo

Ex-oculista de ios hospitales 
filfnlao de Barcelona y More, de 

Cadiz
Consulta de 10 a 12 y de 2 a 5 

Burgos y Mazo, 9.--<HH8lva

— AVISO -
P o r e l b u e n  n o m b re  y  p res tig io  

de n u e s tra  m a rc a  reco m en d am o s a  
n u e s tro s  c lie n te s  no e n tre g u e n  sus 
m á q u in a s  p a ra ^ re p a ra r  n i  lim p ia r  
m á s  que  a  e s ta  su  c a sa , L a  cu a l 
c u e n ta  con  p e rso n a l c o m p e te n te  y  
g a ra n t iz a  to d as  las o p erac io n es que
1*0 O. li <7. íl.

Sucursal de HUELVA: 
Sagasta, 21 Telófono« 46
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ZO TALSE TRASPASA p o r  no poderlo  • 
a t e n d e r  su dueñ o  el) es tao lec im ie i i  , 
to de a lp a rg a ta s  de palle Jo sé  No- |

Razón  en el m is m o  es tab lec í -  v e n d e  a g ran e l
mien to .  E x ija n  e n v a se  d e  o rig en

Fl gener i  Marzo  d i jo  quo m> .la Diciembre d'el 25 fué una  m ons t ruo
bia novedad  en  E spaña .

P o r  ú l t im o  irecibió el g e n e ra l  
P e r e n g u e r  a una  com is ión  de la 
D ipu tac ión  prov inc ia l  de Sevilla, 
que  g es t io n a  on M adrid  el cobro 
de las c o n t r ib u c io n e s  e im p u e s to s  
del Estado p o r  aque.Hla C o rp o ra ­
ción.

A las  diez de lu m a ñ a n a  rec i-  
}/ió el je fe  del G obie rno  a los p e ­
r iod is ta s  y ios d iá  c u e n ta  de la  vi­
si ta  de e s ta  com is ión  sevi llana.

Los p e r io d i s t a s  le so l ic i taron  
n n a  copia  del R ea l  d ecre to  a c e r ­
ca deJ re s tab lec im ien to  de a u to ­
r izac iones  p a r a  el uso  de ins ign ias  
reg io n a le s  c o n te s t a n d o  el p r e s i ­
d en te  :

l i t i  M i n
H

iiiír i Silin il li dilli'
;Dlre6ton

F, Vázquez ümán
tSIrufano por oposlolói
do! Hospital provli9«iall

TcléioiÉO 80Í
ß i n v u ,  4 4  HUELVI

sida<i ue el rqy Fernando  de Bu- 
m ana i  tuvo 'que acep ta r  con el co-- 
razón de.s,garrado.

— El tal documento  es nu lo— di­
jo el señor  Mañín.—i y se hace ne ­
cesario una  reparac ión  p a r a  bien 
de la d inas t ía  del país.

El proyecto de p roclamación  se 
aprobó por 308 votos con tra  uno.

El resul tado de la votac ión fué 
acoigi^o ^Tor una jgran ovación, 
que t r ibutó  el pueblo que i r r u m ­
pió en la Asamblea,
EL CDNDE DEL VALLE DE S U ­
CHIL GOBERNADOR CIVIL DE 

MADRID
MADRID.— Ha sido n o m b ra d o  

g o b e rn a d o r  civil de M adr id  el con 
de del Valle  de Súchil.

El nuevo g o b e rn a d o r  se, p o s e ­
s ionará  del ca rgo  m a ñ a n a .

LAS RELACIONES FRANCO-ITA  
LIANAS.—EL M INISTRO ITALIA 
NO DE CORPORACIONES VISI­

TA AL SEÑOR BRIAND
PARIS.— El s.eñor B r iand  m i ­

n i s t ro  de Negocios E x tra n je ro ,  re  
cibi'O hoy en  el Quai  d 'O rs a y  al 
m inis tro"  de C orporac iones  de I t a ­
lia, s e ñ o r  Bottai ,  q u e  se  e n c u e n t r a  
en P a r í s  desde  hace  u n a  sem ana .

El r e d a c to r  d ip lom ático  de «Le 
Jo u rn a l»  escr ibe  hoy a ce rc a  de 
esa  visi ta :  «La visi ta  se imponía,  
a u n q u e  solo fu e ra  desd e  el p u n to  
de .vista e s t r i c ta m e n te  protoco,.h-

T emporadaj (privilegiada
A sí se  debe llamar a la presente, por el^depurado gusto que 
han dado lo s creadores de la m oda a la  ̂gran variedad de 
sed as estam padas que constituyen el triunfo de este verano. ̂  

Esta casa, especializada en el ramo de N ovedades, tie­
ne recibidas verdaderas maravillas en

SEDAS, LANAS Y ALGODONES
En pañería y¡ génerosjpara caballeros, no ofrece duda que 

nadie presenta el surtido ni lo s  precios, que

P i e j o  f i d a l j o
Enorme surtido

Concepción, 19
en mantones bordados

HUELVA
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CUHICA QUIÜURGiCA “U Concepción“
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Horas de consulta de 11 a 1 y de 3 a 5
del «Titán» t e r m in ó  la p u g n a  que ¡mo derepba bien s i tuado el medio 
fué in te r e s a n te  en todo m o m e n to ,  derecba da  cabeza m anda  el balun

Arbi t ró  S a r r ió n ,  a l ineán d o se  
así los equ ip o s :

ycDeportivo»,— Pe'pi’llo, Mateo, 
plodriguez, /Panadero ,  Barba,  M o­
ra. Albendiz , P o n c e ,  R odr iguez ,  
Bracero y Po rn a l in o .

«T'itán F. G.)>̂ —?Cano, Anillo, 
Salvador; Cruz, Herves ,  C or rea ;  
pel Pozo,  Blanco, V azquez .  B r a ­
cero y S an tan a .
El «Barcelona»» en el últim o m es  

de la tem porada
,, La d irec t iva  del  «P. C. B a rce lo ­
na» ha  pu b l icad o  el p r o g r a m a  de 
partidos p a ra  e s te  m e s  de jun io ,  
último de la  t e m p o r a d a .

El día 15, j u g a r á  el B arce lona  
contra «Sete».

El dia  19 c o n t r a  el «E uropa» ,  
en m a tch  de «pago» p o r  el t r a s ­
paso de Best i t .

.En los d ias  22 y 2 4 c o n te n d e rá  
en Las Corts  con u n o  de es tos  
tres e q u ip o s :  El R ed  Star.df* l^a- 
ris; el N u r e m b e r g  o el i la rn b u rg o .

F in a lm e n te ,  el dia 29 lu c h a r á  
con el campelón de E sp a ñ a ,  el 
Athletic de Bilbao, t a m b ié n  en el 
campo de Las  Corts.

EN ALJARAQUE
Con u n a  concuiTencia de p úb l i ­

co ig,ue lleno las inmediaciones del 
ca.mpo ávido d'e sab o rea r  el encu 'm 
tr£ amistoso entre  el Español  p .  G. 
de Huelya que  viene preciidido .de 
buenos íutboli.stas y el t i tu la r  de 
esta Amistad  F. C. hoy prinaero ¿e 
Junio domingo.

a las m.allas que pro.d.uce el empa 
te,  t an to  que  íué  m uy  aplaudido.

Nuevo saque  y todos lucihan .cotí 
gh inea  p a ra  conseguir  la victoria 
y debido a la fuer te  p res ió n  de los 
E spaño l i s tas  los locales .se .encie­
r r a n  en p re s a  .defensa pero  a pe 
s a r  de todO;, ios v is i tan tes  chu tan  
5 yeces a Navarro  q u e  en es t i radas  
(íspeluznantes p a ra  que sea  corres  
dos.

iFaltan .10 m inu tos  p a ra  te rm in a r  
y los E sp añ o l i s ta s  p a re ce n  e s ta r  un 
poc.0 , ago.tad'os y, los locales ap ro  
vecñand'o es ta  c i rcuns tanc ia  aban 
zan y pone p o r  3 veces en aprieto  
la .meta c o n t ra r ia  que el por te ro  se 
!v¡e obligado en dos ocasiones a 
a r ro ja r s e  a los pies de Vaz/quez y 
Zallo, te r in inando  con el empate  a 
poco.

iKESU'jM/EN--—^Bonita ¡y /riápidas 
ju g ad a s  ;de lo,s! E sp a ñ o l i s ta s  los 
cuales se en t ienden  bien, ¡dentro 
de las facu l tades  físicas y  ide entre 
namiento  que debe ser  algo defi­
ciente, pues to  q u e  no l legan  al re 
mate  con enter.eza y coraje.

A conse jam os  a» la directiva  d^ 
los E sp a ñ o l i s ta s  l lamen ,1a a t e n ­
ción a sus  j u g a d o r e s  sobre la b la s ­
femia no p ro p ia  ya  en estos t iem ­
pos .

De Al jaraque.  E l  público modesto  
y los jugadores  .muy fa l tos  úe entre

A las ordenes de P. J iménez  se nam iento  aun  c.on m u ch a  res is tna  
alinean los equipos a  las cinco y cia, pues  si u n ie ra n  las dos cosas se 
cincuenta.  ̂ guro  d a r ían  ju eg o  a la  Provincia

Saca el Español  en con tra  de un dentro  de los equipos  de orden se- 
yiento que Ihace de.smarcar las bue  cundario.
ñas jugadas  pues  a p e s a r  de ello em ej  a rb i t ro  im párc ia l  a  p e sa r  de 
pieza con u n  juego  b a jo  y combi-  ser  de la localidad, 
naciones cor ta  q u e  a los 3 m inutos  La  linea delantera- y  p o r te ro  E s -  
de juego b loca  la p u e r ta  .de Nava-  paño l is ta  muy bien.
rro con Can m ala  fo r tu n a  (que es 
detenido el balón p o r  el poste ,  re 
bota y el in te r io r  izquierda íden  .zo  
locado se  hace .de él y chu ta  a seis 
nietros de la p u e r ta  que p a ra  el 
portero milagrosa.mente.

.Sigue el juego  por  las m ism as  
características de dominio de los 
visitantes que g rac ias  a Vnizjquez y 
Romero m a lo g ran  todos los av an ­
ces contraeos.

A los 22 m inu tos  de juego por 
mano de Cruz en la fa ta l  l inea se 
produce un  pena l ty  con tra  el Alja 
raque que al real izarlo  el medio 
deredha del Español  lo p a ra  Nava­
rro que  es tá  actuando colosalmen­
te. I
■ Sigue el juego  m.ovído p res ionan  
do siempre los. fo ras te ro s  que se 
Crprovechan (aun  cuando con d e s ­
gracia en los rem ates )  de la apál ia  
de los locales chu tando  cua t ro  ye 
ces sin resu l tado  p a r a  el m arcador  | 
gracias domo digo -antes a  la p a r e ' 
ja de ¡defensa q u e  e s tán  con c o r a - '  
je.

A los 40 m inu tos  ¡de juego p a - |  
i'ece reacc ionar ,  los locales y  con 
este motivo se es tac iona  el juego 
en el centro y  en u n a  arrancaida per 
sonal [de L aureano ,  cen tro  de­
lantero del local corre  el ba lón  y 
en el .momento .de c h u ta r  a pocos 
pasos .del; (portero Espaiñolis ta  el 
ilefensa izquierda .trata de cortar, 
y toca mano,  casi  a intención, pro 
luciéndose u n  .castigo ique ejecuta  
el centro de lan tero  convirt iendolo

! Eeliznu'i!l(‘ ha dudo a luz u n a  
I i 'raciosa  n iña  la bella  e sp o sa  do 
j m ios l ro  buen  am igo  don  Emilio  

Acosta.
Rec iba  el v en tu ro so  m a t r i m o ­

nio n u e s t r a  felici tación e fus iva  y 
car iñosa .

Í.XJ
SE OFRECE m aes t ro  pocero pa 

ra  ob ras  de pozos y ga le r ías .
R azó n ;  Calle Real, A l ja raq u e ,

iX
P a r a  a su n to s  p ro fes io n a le s  ha 

m a r c h a d o  a Z a f ra  el m é d ic o -o c u ­
l is ta  Dr. G u e r re ro  Cano,  el cual  
r e a n u d a r á  su  co n su l ta  el dia 9 
p róx im o .

+ '
En  San P e d r o  fué bau t izado  

ay e r  s o l e m n e m e n t e  el p e q u e ñ o  hi 
jo  de n u e s t ro  buen amigo el i n t e ­
l igente  m ecán ico  de la E m p r e s a  
A utom ovil i s ta  In te rn ac io n a l  don 
J u a n  G u t ié r rez  Bonilla  y de su be 
lia e sposa  doña  Antonia  Arias Ca­
b re ra .

A d m in is t ró  el sa g rad o  s a c r a ­
m e n to  el v i r tuoso  sa ce rd o te  don 
Luis  Calderón  y fu e ro n  p ad r in o s  
n u e s t r o  q ue r ido  am ig o  y j e fe  don 
M an u e l  Arias y su m o n ís im a  hija  
Manolita, tio y p r im a  resipectiva- 
m e n t e  del nuevo  cr is t iano.

E'ste recibió  el n o m b re  de Do­
m ingo .

Los invitados al acto,  f u e ro n  oh 
se q u iad o s  e sp lé n d id a m e n te ,  c e l e ­
b r á n d o s e  con tal motivo u n a  grata  
f ies ta  fam i l ia r  en el domicilio de 
os se ñ o re s  de G u t ié r rez  Bonilla, 

b r in d á n d o s e  p o r  la v e n tu r a  del 
neófi to  y s iendo m u y  fel ici tados 
sus  p a d re s  y p ad r inos .

ÍX'

TAXK 3 Tcléforio 2 6 2
'X ’

SE ARRIENDA cusa de cam po ,  
d e n t ro  de la m is m a  capita l.

Razón :  Sag as ta ,  S .
XI

Han vesl ido galn.s de mujer^  
las be l l í s im as  señ o r i ta s  Loli ta  í í e r   ̂
nandez .  T r in i  y Lola P a r r a  Go 
mez.

Sea e n h o ra b u e n a .
'X

NEVERIA VALENCIANA
Leonardo Vílaplana

P ro p ic ia r lo
A ntonio García V elasco

Casetas  individuales  p a ra  baños  
Precio  po r  h o ra  de baño,  0 ’50 

Id em  idem p a r a  n iños  ’025. 
Servicio p e r m a n e n t e  de cam io n e  

tas  a p rec ios  reduc idos
Inauguración el 15 de Julio
En el m is ino  Balnear io  se r e c i ­

b en  avisos p a ra  toda  clase de. t r a ­
b a jo s  en  lona.

los ijores chociiiles 11
i: ij

l á ;c o l c h o n e r a
de

ifn l M  t a n
V en ta s  de L a n a , M iraguano, L a ­

n a  de C orcho , B o r ra  de L a n a  y  A l­
godón y  C tin  V eje ta l.

S o n m iers , C a tre  d e  T ije ra  y  de 
C a m p a ñ a . E sp e c ia lid a d  eu  C am a 
P le g a b le  y  C olchones e s tilo  A r­
gen tino ,

Trabajo a Domicilio
A lm ira n te  H . P inzón , n úm . 12 

H Ü E L V A
Esta casa no tiene sucursal

T  a x i s

AVISOS:

Sagasta, 18

Cinema Park
Giiii el litnlo de «Jazz  band»  se 

p rovec ió  t ie m p o  a t r á s  u n a  p e l ícu ­
la qne nada  t iene que ver  con e s ­
ta  (k'l m is m o  titulo que  lioy se 
e s t r e n a r á  en este  cine Conste  p u e s  
que la so b e rb ia  p ro d u cc ió n  que  
eslu iioclie la Ib e r i a  F i lm s  p re s e n  
t a r á  « Jazz -B an d » ,  to rb e l l in o  t r iu n  
fai eie m o d e r n a s  pas io n es .  J u v e n ­
tud ,  codicia, c r im e n ,  am or ,  odio. 
Una m a g n i f ic a  s in fon ia  c in e m á ­
t ica  rea l izada  p o r  V e ra  Reynolds ,  
q u e  c a rac te r iza  a la  p e r fe cc ió n  la 
m u c h a c h a  m o d e rn a .

Una  d iver t ida  peliculla cóm ica  
c o m p le ta rá  el p r o g r a m a .

M a ñ an a  a co n tec im ie tn o  de a r ­
te exótico.  Debu t  de la  a g ru p a c ió n  
c u b a n a  de v a r ie d ad e s  «Arte n e ­
gro» ,  c o m p u e s t a  p o r  18 a r t i s t a s  
de a rabos sexos,  n e g ro s  y  m u la ­
tos,  con su tipico y end iab lad o  
jazz -b an d .  Suges t ivo  r e p e r to r io ,  
todo en español .  C uadros  cost im i  
bri.«tas. e scen as  criol las,  Folk-Lo- 
re CMibano, a m e r ic an o  y a f r o c u b a ­
no, O rq u e s ta  exótica.

Caramelo Eureka
EN LA CONCEPCION

Triduo a San Antonio

Los defensas  bien y  'la linea i ñ e - I S e  p re p a ra n  enca rgos  p a ra  el cam
dio apátíoá'.

RAGAGI

Gobierno Militar
P a r a  r e t i r a r  u n o s  documeiiLos 

que  le in te r e s a n  d e b e  p r e s e n t a r ­
se en la s e c r e t a r i a  d e  e s te  Gobier  
no mil i ta r  en ho ra  h á b i l  de oficiina, 
el so ldado  l i c en c iad o  que  fué  del 
r e g im ie n to  de G en te  n ú m e r o  60, 
Gervasio F e r n á n d e z  d e  Dios.

ENFERMEDADE S DE U  MUJER

Pairíos
Habitaciones para asisten­

cia a embarazadas

CO N SU LTA  D E  11 A 3

R a fa e l L ó p e z , 2 , H u e lv a

Notas niaríítmaa
Dia i7

! B uques entrad os:
I «Inveresk.» in g lé s  de M á lag a  en 
las tre .

«Barón  W c i i u g s s » '  inglés  de 
M arse l la  en  l a s t r e .

tanto. Nuevo saque  y al ¡poco pi i 
el a rb i t ro  descanso .  | a ^ o s .

Se invita  a  los jugadores  con un í  ^ Í c e n l e »  e sp añ o l  pa

esco de limón. | «r íq  Navia» español)  p a r a  Cádiz
fíeanud'ado el juego, los locales ■ con c a r g a  g e n e ra l ,  

atacan con cora je  que la d e fe n sa |  «Miguel» e sp a ñ o l  p a r a  Belfo ts  
íbrta con in te rvenc iones  a c e r t a d i , con m in e ra l ,  
simas y  p a s a n  .18 m in u to s  con un «Fre ixas  II» e spaño l  p a r a  Cádiz 
jhego indeciso siendo el dominio j la s t re .
^Herno, pe ro  p ro n e  los Españolis  ! ' 
tas se hacen  del esfér ico y  vuel-1 SE VENDE u n a  a m a s a d o r a ,  u n a  

vp„ - , i , 1 I r e f in a d o ra ,  u n  m o t o r  y u n a  t r a n s -
a p re s io n a r  la p u e r ta  local. ¡ P a n a d e r í a ,  to d o  s e m i ­

ne pro'duce u n  c ó m e  por  n u es t ro  ‘ ^uevo.  V
portero

po desde un lifro en adelan te  a se -  
.•íurando su durac ión  p o r  12 horás .  

B om bones helados 
Servicio a domicilio _ 

Concepción, 7 Hueiva.
T eléfon o , ©3

Su cu rsa l  en Isla Cr is t ina  y Aya- 
paonte.

X.
VENTA

.Dado el n ú m e r o  de c o m p r a d o ­
res que  hay  p a ra  la casa  que  se 
vende en San Bar to lom é de la  T o ­
re, C a r re te ra  n ú m .  14, se p o n e  en 
conoc im ien to  de los m is m o s ,  que  
el plazo de ven ta  t e r m in a r á  el. dia 
20 del p róx im o junio .

P a r a  in fo rm e s  dirigirs_^ en  el 
m ismo pueb lo  a la casa  y ^  H u e i ­
va a don M anue l  O r tega ,  C o m e r ­
cio. calle G enera l  B e rn a l  n úm .  24.

Ha marchado a ^Madrid y B a r ­
celona, n u e s t ro  e s t im ad o  amigo,  
don Antonio  Diaz Sánchez .

!X
SE ARRIENDA O COMPRA u n a

m á q u in a  de cine en b u e n a s  co*n- 
diciones.

Dir i jan  las o fe r t a s  a B. R o sa .—  
Calañas.

X
JOSE DE LA TORRE  
i^édloo da los H ospitales da ParU  

Aparato digestivo y cirujia  
g e n e r il

-—C onsulta de H a 1̂
Han F rancisco, 11 Huolva

XI
SE DESEA c o m p r a r  un  edificio 

en b u e n  sitio o so la r  p a ra  ed i f i ­
car :  p a se n  o fe r ta  con p r e c io , f i j o  
de ven ta  a  M. H. A par tado .  49 .— 
Hueiva

ápoGia pin pristamos oooil 
Bioce Hipotscario di Espioe

O p erac io n es  con g a ra n t ía  de 
fiijca.s rú s t icas  o u rb a n a s ,  a u n q u e  
se «muienire.n h ipo tecadas  con in ­
te rés  a.i 5’25 p o r  100, ex en ta s  dol 
pago de im p u e s to  de ut i l idades  y 
por t ie m p o  de 5 a bO años,  a  .vo­
lun tad  del îxetiçionario.

P a r a  in fo rm e s ,  dir ija i ise  al a d ­
m in i s t r a d o r  de las  f incas del  B a n ­
co fcn pro Vinci«.,

B  P a b l o  ¥ '^ 1 ^ 5
Piíísft ye Sate Pedro, ntemero 10.

FARM A CIA  Y L A B eR A T O R IO  
Q U ÍM Io e  r  B A C T E R 16L Ö Q I0«

DBL

Doctor R. Caballero
(Profesor de Bacteriología del 

Laboratorio Maalcipal)
Afánala de leches, Orisaa, Bapatoa 

Saagre, Pea, etc.

RMOOíéi WASSERMANN
lea aarlea y vieriea.

6,—Taléfon® 2 9

H U SL V A

En la p a r ro q u ia  de la  I n m a c u ­
lada Concepción ,  d a r á  co m ien zo  
m a ñ a n a  m ié rco le s  d ia  11 un  p i a ­
doso  t r id u o  en  h o n o r  del  bendito  
San  Antonio.

A las ocho de la m a ñ a n a  m isa  
do c o m u n ió n  y acto  segu ido  el 
e je rc ic io  del  t r id u o  con exposiciíón 
de S. D. M'.

El dia  13, fes t iv idad  del San to ,  
a las  nueve  y m edia  m is a  s o le m n e  
con plática .

Ybarra y Comp.', Sociedad en Gta.
DE 8EVii.a.A

S E R V IC IO  D E  L E V A N T E  
GI Vapor e sp añ o l

CABO LA PLATA
saldrá d e  HuelVa el lu n e s  d ia  9  de Jun io  p a ra  los p u erto s  d e  M álaga, A l­
m ería , C artag en a , A lican te , V alencia , B arce lo n a , T a rra g o n a , P a lam ós, 
C e tte  y  M arse lla , adm itiendo  ca rg a  y  p asa je ro s.
E ste  Vapor adm ite  ca rg a  con  tran sbo rdo  p ara  los p u e rto s  de  A lgecii s , 
A dra , A guilas, D en la , G an d ía , C a s te lló n  de la P lan a , V inaróz, y  S »n

C arlo s  de la R apita.

SE R V IC IO  D E L  N O R T E  

El Vapor español

CABO CEBVERA
sa ld rá  de  H u e iv a  e l próx im o lu n es  día 9 de ju n io  p a ra  los de  Vig 
V illagarcía, M arín , (Poruña, F erro l, A vilés, S a n ta n d e r , P asa jes  y  B ilbao, 
adm itiendo ca rg a  y p asa je ro s  con  d ichos destinos.

E s te  Vapor adm ite ca rg a  con  tran sbo rdo  y  conocim ien to  d irec to  p. j a  
los puerto s  d e  M a rín , T ap ia , N avta, V egados, R ibadeo, F ox , V lV íír;, 
San E steb an  de P rav ia  y  L u arca .

P a ra  inform es, a  su  d e leg ad o  en  H ueiva

A M O N / N O  Z A L V lD t ,— Almirante H . Pinzón, 13

GRAN HOTEL JEREZ
Habitaciones de lujo (Muy céntrico)

Acb  Vkéütén 44^ ÓBVILLAi f§l.
Precios: Desde F tas. 7*50 hab itación  y  desayuno

l ip lé n d id o  paÜ o“á ra b e  — Ja rd in e s  O n a rto i de b aáo  
T eléfonos en  tó d a s  la s  h a b ita c io n e s

P B C F IE T A R IO : ALFONSO @á ROENAS

Säe aeiä

Occidents dei trabajo
Ayer, a las seis de la tarde^ in - |  

g resó  en la Gasa d'e Socorro p a ­
r a  recibir  as is tenc ia  el jo rn a le ro |  
hhirique Ramírez ,Ojeda, de 31 
años de edad, y con domicilio ¿n| 
la calle San Jo sé  nú m ero  28.

E n  e l .c i tado  establecimiento  be-1 
néfico fué curado de dos heridas] 
n o n tusás  de [seis cenliímetros fíe: 
extensión, u n a  en la reg ión  frontal!  
y o t ra  en el vért ice de la cabeza, 
y fuer te  con tus ión  en la reg ión  es- |  
ternal,  siendo calificado su  e s t a ­
do de pronóst ico  reservado.

Dichas lesiones, se las produjo!  
el citado obrero t rab a ja n d o  en la 
.construcción de l.os mueíiles d'efl- 
1‘iitivos. ái.áirhiiálüi

¿El mejor sastre y  
mejores precios?]

Eu la a c re d i ta d a  S a s t r e r í a  y |Ca- 
m ise r ia  de Antonio. Fidai,g.o.
La que  m e j o r  confe*ccioña

Ips t r a j e s  a  la m edida .  
Garant izando, todas  las p re n d a s .  
Eu cam isas  y e n  t r a j e s  hechos: t o ­

das  cias.e.s y pirecios...
Np olvidar que  t iene  los m e j o r e s  
c o r ta d o re s  é n  t r a j e s  y c am isas ,  y 

p rec ius  m ás  económ icos  
Joaquín Costa, 7 Hueiva]

----------------------

Una prueba más de la baratura de nuestros 
artículos lo demuestran ios que anotamos

Batistas para batas de Sra. a 0‘10 el metro 
Crespones seda Marroquie a 0‘80 el metro.
Corte sabana Retorta doble ancho a 4‘35 ptas.
Corte Traje de lana para caballero todo tiempo a 

12 ptas.
Camisetas s/hilo manga corta para caballero a l ‘50 
Tapetes de crudillo bordados a 275 ptas.
Driles colores lisos para trajes de caballero a 1 '00 

pta. metro
En sedas lisas y estampadas y todo cuanto se pro­
duce en novedades tenemos lo más selecto y nues­

tros precios los más baratos
Mantones bordados los vendemos a precios

de origen

.r.

n

* j
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MADRID
„ A C U /T IN  UNCRIA
PLAZA ENCARNACION 2

Eiiviarno'=̂  gratuitamente nuestr 
Lúleío t Bpccial muy práctier, muy 
fimeno y muy ilustrado.

P O N T O N
D E PO SIT O  F L O T A N T E  de

C a r b o n e s  M i n e r a l e s
DEBFac GHO EN TÍEEBA 

áe Áutraoitít Inglesa, Álmondri» y Gfalleta
COKE - Carbón especial para fragua

vias u r in a r ia s ,  etc.,  etc. I Francisco dd Castillo Bagnerò 
trosf. ia jy  Oíieinawj: Aimirante E. Pinzón, 25 Apartado, Z'¡

le HUIS iilleieaies
“ S a n t a  E u la l ia “

en  La P a lm a  del  Condado,  calle 
Sevilla, n u m .  64.

l'lí tas a g u a s  q u e  le l la m an  S a n ­
ta Olallita, son recomenda-das por 
ius médi.cos p a ra  las e n f e r m e d a ­
des de dolor  de a ren a ,  desgano ,

q n e  lo e jecu ta  el ex tre - í  R a zó n :  Cánoyas ,  2 1 .— Hueiva.
■MS'

Compañía Naviera “Sota y Aznar“
B|ILB|AO

SERVICIO REGULAR DE CABOTAJE
ÜN e a  d e  l e v a n t e

E l M iérco les 11 d e  Ju n io , sa ld rá  d e 'e s te  p u e rto  el"vapor

“Andraka-Mendi“
P8ra lo s  de C ád iz , C e u ta , M álaga , M ellila, M o tril, C a rta g e n a , Aguilas,! 
A licante, V alen c ia , S ag u n to  y  B arcelona.

Ü N E/k D E L  N O R T E

El S áb ad o  14 de ju n io  sa ld rá  d e  e s te  p u e rto , el vapo r

“Aizkori-Mendi“
Paral 0 8  de  S ev illa , V igo, V iilagarc ia , C o ru ñ a . Perro!, M usel-G Ijón , S an - 
í^nde f , P a sa je s  y  B ilbao , adm itiendo  ca rg a  y  p a sa je ro s .

1 P ara  f le te s  y  dem ás in form es, d irig irse  a  su s  ag en tes ,

MORRISON Y HASEL0EN..Huelva

I t O A U iA  8 . A .— RAMBLA DR EST U D IO , 14 y  OAHUDA, i

BAROBLOMA>
A loa señorea arqultectoa. Ingenieros, maeitroa de obras, empreaa- 

rioi Indoitrialea y propietarios, interesa conocer ei PBODUCT0 «R9- 
CAIXA>i de fabricación española.

Ssta picarra artltícial de cemento y amianto comprimidos, se está 
empleando con felii resultado on la construcción de tejados, cielos ra- 
901, plnlenes, paredes húmedas, reTestimicntos, tnheriai, canalei y ba> 
jantes de agua y confección especial para aceites.

fácil y econémlca celccación, ccn.presupuestos íacilitadoi por tic- 
BÍe»B de la casa.

Para inlotmes, dirigirse al representante en Hueiva y ru proTiaeia

a  JOSE LOPEZ GARCIA
V A L E N C IA , 25, B A JO , D C H Á .-H O E L V A

ICarbsm y Aitracitas tipáriorit
t d e j n g la t e r r a

GRAND, HOTEL
DE

Gregorio Qonsalvezl

H U E L V A

Máquina de coser ALFA
LA M EJO R

(PORTUGAL)
I  y A b ie rto  todo  e l año . C asa  p re fe ­
r id a  p o r  la  d is t in g u id a  c o lo n ia  es-1 
p a fio la . C o c in a  fra n c e sa . P rec io s) 
s in  c o m p e te n c ia .

rtriiyatTnaji :f  -a'

Carbón especial para FRAGUA
-Depósito fletonto de Oaiboies ea Haelvi

l e íilft ('risiin£
F in  iníom es y precios

M  (lili I llMIl lllilil I. L
Oonsignaiarioa de Buques 

Almirante H. Pinzón, 17 HÜELVA

| N o  c o m p r é i s  o t r a  a n t e s  d e  v e r l a l  
Fabricación nacional, garantía absoluta. Ven­

tas a plazos y al contado.
Depósitos: Nerva, Ayamonte, Moguer, Paterna del Camp ) 

Se necesitan Agentes con buenos informes 
para los pueblos en que aún no existen.

Representante exclusivo para la provincia: ELIAS PALMA
MIGUEL REDONDO, 21 .-H  U E L V A

Albornoz y Capas de Baño

A  L A
A c a u sa  de u n  m osqu ito  (A nofele) | 

c e n te n a re s  de m iles  de p e rso n as , 

c a d a  año , se  e n c u e n tra n  a ta c a d a s  I 

p o r  la s  f ie b re s  p a lú d ic a s . E l rem e-1 

d io  m á s  seg u ro  p a r a  c u ra r la s  e s | 

E S  A N O F E L E  (p íldo ras) d e  la  Casa! 
B IS L E R I de M ilán .

P a r a  los n iñ o s , la  E S A N O F E - 
L IN A .

D ep ó sito : J u a n  M artín , A lca lá , 9, 

M adrid.

V I S T A
de nuestros géneios, comprenderá que

S O L O  hay una Casa:

V »
o

CIS
Í S Z

D a

lililí I
Concepción, 17

o
• L J

% n

o
SiLdi
CD

1..3»

■ 11  ~t I III • r  1 ig Últimos modelos en Sombrillas

íMM Ul

ÍTII
:illl

'i::l
Mui

Ayuntamiento de Madrid



t^cilpcfón: Huelga, meS) 2  ptas. DMIHO DE HUELVA F a e r a ,  tr ìm e e tre , 6 poso taa .

Arroyomoiinos de León
CUIVIMPLI1VIIENTO PASCUAL

El día ,6 de los corr ientes ,  fe-  
ctia fijada por  el señ o r  cura  pá­
rroco, cumiplieron el precepto pas 
fiual ios niños de esta  Escuela 
nacional .

iConvenientemente p repa rados  
' .por el señoi^ profesor ,  el día 
5 p o r  la tarde confesaron  en la 
E rm i ta  de N ues t ra  Señora  de los 
Remedios x  s iguiente día en 
c o r re c ta  fo rm ac ión  e n t ra ro n  en el 
referido templo, dondie hab ían  fle 
Ihacer la Sagrada  Com.unión.

Antes de la Comunión el señor 
cu ra  les dirigió una  sent ida  y  elo 
cuente  p lá t ica  que con verdadera  
religiosidad' fué escuchada  p o r  los 
escolares .  >

Llegado  el momento  de la Co- 
.muníón fueron  acercándose  los 
niños a la Sagrada  m esa  con el 
m ayor  recogimiento  y com pos tu ra  
recibiendo por  vez p r im e ra  el Pan 
'd'e los Angeles Andador Mas ero 
;Moreno, José  Má(rqiuez^ ¡Márquez, 
jVlanuel Galván Dom.ínguez, ¡ Mi­
guel Romero Guiz'mán, Miguel Gar 
.cía 'Garrido, Antonio, f l a n c o  Co­
cona,  José  Corona Romero ,  Anto­
nio Ramos Rodríguez, Francisco  
Silva Castaño, F ranc isco  García 
Mora ,  Ramón y F ran c isco  Dorada 
Garpía, Claudio Carrasco  Garrido 
Antonio  Silva Sánchez,  Francisco  
Santos  Núñez y Artu ro  López Do­
mínguez.

T erm inado  tan  solemne acto, 
marc'hiaron nueívamcnte a la E s ­
puela, donde el p ro feso r  les ije- 
cordó_ las nuevas  obligaciones cotí 
.t ra ídas  con la San ta  Iglesia  y  de 
las v e n ta ja s  g u e  la rel ig ión re ­
po r ta  a todos los qué sin vaci lar  
observan  sus  preceptos .

A cada uno les dió  como re ­
cuerdo un precioso diploma.

El día 7 tuvo lugar  en el mismo 
templo la confesión  de las niñas 
cte la Escue la  nacional  y en la ina-  
ñ a n a  del día G sa l ieron form adas  
d'e la Escue la  y con dirección a la 
E rm i ta  de N u e s t r a . Señora de loa 
Rieipiedios las n iñas  que p o r  vez 
p r im e r a  h a b ían  de rec ib ir  la Sa- 
jgrada Comunión,  pres id idas  por  su 
culta  p ro fesora  doña Eduvigis  Ma­
r ín  Gonzáleí!.

El señor  cu ra  les dirigió una 
fervorosa  ptá t ica  q u e  conmovió a 
los p resen tes ,  y con la m ayor  
com pos tura  y recogimiento  fueron 
recibiendo el P a n  de los Angeles 
las p rec iosas  n iñas  Clara Dontín- 
guez, Isabel  García, Carmen Sán- 
öhe® Ju l ia  Silva, Dolores Márquez. 
■María Jo s e fa  Domínguez, Reme­
dios Garrido,  Antonia  Domínguez,  
N arc isa  Sánahez y Ana Dom ín­
guez.

Tern í inada  la Santa misa,  y  en 
co rrec ta  fo rm ac ión  r e g r e s a r o n  a 
la  Escuela,  donde la señora  p ro ­
fesora  le dió sabios  consejos ' y 
r e p a r t ió  a todas com;o recuerdos 
prec iosas  es tampas .
VIAJEROS

De U tre ra  y  después de lucidos 
exámenes donde a lcanzaron bri llan 
tez .notas ,  han  regresado  de va-  
.caciones los jóvenes Manuel Már­
quez Márquez y J u a n  Martín  Gal- 
,ván.— ¡Corresponsal.

S u c e s o s
D etenido por escandaloso

En las  in m ed iac io n e s  de la p la ­
za de to ros ,  fué  so rp re n d id o  el 
vecino de e s ta  cap i ta i  Jo sé  F lo res  
M a r t in  de 39 años  de edad,  el 
cual  en  com ple to  e s tad o  de e m ­
br iaguez ,  v o c i fe rab a  h a s ta  m á s  no 
p o d e r  a r m a n d o  el (‘o r r e s p o n d ie n -  
te  e scándalo .

U n a  p a r e j a  de la Benem éri ta ,  
lo c o n d u jo  a la iGomisaria dé y i -  
g i lancia  en  donde  pernocüü.
R ecogid a  de arm as

En el «cacheo» verif icado en 
la  m a d r u g a d a  de  ay e r  p o r  la poli- 
c ia  f u e ro n  in te rven idas  20 n a v a ­
j a s  que  no exced en  de üas d im e n ­
s iones  r e g l a m e n ta r i a s  y u n a  b a r ­
bera .

A p lau d im o s  el celo de la policía 
e n  e s te  o rden ,  p e ro  sin d e ja r  de 
c o m p r e n d e r  que  esos  «cacheos» 
deb en  h a ce rse  m ás  c o n s tan te s  no 
d e já n d o lo  solo p a ra  los sábados  y 
d o m in g o s  como h as ta  a h o ra  se 
e fe c tú a .
Pop algo será

Los g u a rd ia s  de Seg u r id ad  d e ­
tu v ie ro n  a Antonio  V a r e l a  G onza­
lez y Antonio  del P ino  P ra d o ,  de 
43 y 36 años  de edad  r e sp ec t iv a ­
m e n te ,  el p r im ero  n a tu ra l  de Co- 
r u ñ a  y el o tro  de e s ta  capital .

Coches para nifios
Les mejores los fabrica ]

La Carrocería Infantil
S an  S e b a s tiá n  (A lza) 

H ac e  f a l ta  re p re se n ta n te

Mrisil ínsiirass!
Una magnifica biblioteca 9' 

lag novelas miás grandes y nota- 
bl.es. üel mundo ocupará un tes 
tero en su despacho Suntuosa en 
cuademación de todo lu'jo A pía 
jBOg increibles y soportables basti 
para ipl modesto. Le regala 
mos una famosa Enciclopedia ' 
nn inmueble-biblioteca de robl 
d.d tres cuerpos« iIncreíbleI ¡Ir 
cfeibLel sí; pero pida detalles* 
fotografías, y gs asombrará, 
¡Dertlro Librero Mi* A«—OPRDOÉí

SAfiag iÚLi) BS BCX 813

Desde Aijaraque
VISITA PASTORAL

Aunque es taba  anunciada  ¿para 
el viernes no pudo verificarse e* 
ese  día porque el mal  tiempo u n i ­
do 3  ̂ la falta de caminos t r a n s i t a ­
bles lo impidió y quedó aplazada 
p a ra  ei sábado a Jas once, a esa 
hora  el vecindario en m asa  espe­
raba  al señor  ar'zohisipo ciárdenal 
Hundain que en la canoa de la 
J u n t a  d.e Obras d'el Puer to  'llegó a 

I-donde lo esperaba  el c a r rua je  ce­
dido ga lan tem ente  por  el señor  
Saay/edra, de Huelva, y que tuVo 
que reco r re r  t r e in ta  kilómetros 
por  montes y caminos i de iherra- 
dura  pa ra '  l legar  a este desdicha­
do pueblo, y recoger  a su Emino.i 
cía a la mitad del camino de Huel­
va a Aijaraque , |ue  s.qlo es de c in­
co ki lómetros.

^  3 -S - » > ^ - € -g  g  g -g -6 -g-€  g  g

T o d o s "  k a b l a n

d e  J a  s u p r e m a c í a

d e  l o s  G r a h a m  e n  l á ^  

t r a n s m i s i ó n  d e  p o t e n c i a

E l  e n e m i g o

q u e  lo  v e  todo !

La mosca, teniendo en sus ojos millares de face* 
tas, escoge enseguida el mejor plato de su 
mesa. Se precipita y deposita allí suciedades y 
gérmenes de enfermedades, después desaparece 
zumbando antes que Vd. pueda alcanzarla.
Flit extermina moscas, mosquitos, pulgas, 
polillas, hormigas, escarabajos, chinches... y 
sus crías. No es peligroso. No mancha.
No confunda el Flit con los otros insecticidas. 
B id ó n  a m a rillo  - fra n ja  n e g ra . N o  se v e n d e  a 
g ra n e l. Exija los envases precintados.

•Indescriptible 8.S el en tus iasm o ' 
con que  estq sencillo vecindario  ) 
acogió al P r ínc ipe  de la Iglesia, * 
las autoridades lo esiperaíban a la ! 
puerta , en donde tuvieron  el bb-1 
ñor de besar  el emblemático an i ­
llo y entre  el m urm ul lo  de sa lu ta -  j 
ción d'el pueblo reunido en la ca-  * 
lie y alegres rep iques  de campa-1  
ñas  fué conducido bajo  palio al ' 
a l ta r  mayor  y después d'el cere-  j 
monial  propio del acto adminis t ró  
el Santo Sacram ento  de la Confir­
mación que fué recibido con re l i ­
gioso fervor po r  una  mult i tud  de 
niños. ‘

C o c h e s  m u y  b u e n o s  a  p r e c i o s  r e d u c i d o s

Los hermanos Graham procuran hacer todas las 
cosas bien—o en otras palabras^—construir co­
ches m uy buenos a precios reducidos.

r
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Por raavor: BBSQUETS hermanos y CIA. Cortos, 591-A. Barcelona 
9 SnCOrsaleS; Madrid, Sevilla, Valencia. Bilbao, Vigo, Gijón, Ceuta, Palma M.

Desde Corrales
FUTBOLERIAS

E n  Corrales y en el campo de 
San Andrés, se celebró un  encuen 
tro de ba lón  redondo c.onio final 
de ia Copa que el gerente  de la 
Compañía de T h a rs i s  señor  Ruth-  
forll  ha  regalado entre  el C orra ­
les F. C. y Zarza F. C.

A las 5’32 sa l lan  al campo el 
once del Corrales y dos m inutos  
des'pués La Zarza F. C., al .com­
p á s  de nu t r ida  salva de aplausos  | 
y a los acordes de boni ta  p i e z a . 
tocada por  la ban d a  de música  !o- 
cal.

Después del. jsaludo de rúibrica 
se c tu zan  bonitos ram p s  de flo­
res  entre los capi tanes de ambos 
equipos que son ofrecidos a la 
Exema. ,Sra. viuda de Fernández  
Arnedo y a su  respetable  hija , e s ­
posa de n ues t ro  doctor don M a ­
nuel Bernai  Sala, '.que p resenc ian  
el match.

Elige campo el Corrales y so ­
nando" el pito a r ra n ca  el juago 
con brío por  ambos bandos, des­
arro l lándose  en el centro  del .cam 
po bon i tas  ju g ad as  que se p ie r ­
den de momento,  porque  empieza 
a dominar  el Corrales que a los 
siete m inutos  se hace del halón 
Leonardo que lo cede a Navarre-  
te, éste a Dávila que con tan ta  pre 
cisióii centró, que Navarre te  en 
un palmo corrido caló el marco 
con el p r im er  tanto.

■Sigue el juego  con dominio a l ­
terno y los v is i tan tes  dan p r u e ­
bas ,de que algo sa'ben, pero pron 
to se acuerdan  los corra leños que 
estón jugando  al foot-bal l  y em ­
piezan a e n t e n d e r s e .y  una  esca ­
pada  de Leonafrd’o ayudado por 
.íuaiqui y Carrasco llegan al cani- 
po de La Zarza y con la m aes tr ía  
que  es ca rac te r ís t ica  en Leonardo 
suel ta  un eilHit tan  formidable  que 
el por tero  no vió que el ba lón  be­
só las mallas.  Por  segunda vez el 
tanto fué ovacionado y se oyó 
nuevamente la música.

Nuevo saque  de La  Zarza y en 
una lucha de regateo con el balón 
resu l ta  Jua lqu i  lesionia-do (tenién­
dose que re t i r a r  del^ campo para  
no volver más a jugar ,  por  lo que 
hubo que p a ra r  el jueigo un  m o­
mento.

Sigue el juego con dominio ,del 
«Corrales» que se apun ta  cuatro  
tantos más,   ̂ t e rm inando  el p r i ­
mer  t iempo con 6-0 a su favor.

A las 6,45 empieza el segundo 
tiempo y a..los tres , minuto.s de- 
juego, Carrasco lanza un  l.ro c ru ­
zado que  recoje Dávila centrando 
algo largio, lo recoje Francisco, 
centra  y Leonardo bien colocado 
lo canibia a N avarre te  y éste  co- 
gao siempre tan  oportuno, hizo al 
esférico besar  las majlas y al por 
tero la a ren a  en una  es t i rada  com 
prometida  subiendo el m arcador  a 
siete.

Dos tan tos  más de buena  e je ­
cución se apun ta  el «Corrales», 
terminando el encuentro  con el r e ­
su ltado .de nueve a pero  a favor 
Jel local; haciéndose en trega  de 
la Copa por  el Je fe  del D e p a r ta ­
mento señor  Gall, al cap i tán  del 
equipo ganador,  sacándose var ias  
fo tografías  de ambos equipos.

El pa r t ido  de ayer cons t i tu ía  
para  La Zarza F. C. u n a  p rueba  
Jificilisima, pues  se enfrentó con 
un equipo que está  dando que ha- 
j e r  a todos los par t idos  de orden 
secuiídario; pues siguiendo así  ten 
I rá  el Corrales un equipo capaz 
de enfren ta rse  con otros d'e m a ­
yor categoría  el día que pueda in

t
g resa r  en l a '  Fed^ració'n Nacio­
nal de F. B.

Resúmen:  El público modesto y 
hospi ta lar io  como . s iempre  p a ra  
los equipos v is i tan tes  preimiando 
las ju g ad a s  de ambos bandos con 
palmas.

FJ á rb i t ro  imparcia l .
Mi fel ici tación más s incera  a la 

ju n ta  directiva porque  han  sabido 
fo rm a r  un conjunto  de jugadores  
digjios de todo aprecio y (que el 
en trenador  se in te rese  algo más 
por la línea media que está: algo 
descuidada en servir  los balones.

Cumplido este  acto y después de 
la visita a la Iglesia  y sus depen 
delicias do la que salió muy com­
placido y sat is fecho, hubo de po­
nerse  en m a rc h a  inmediatamente  
p a ra  poder, ;regtresar |ti Huelva, 
pues de no hacerlo  en seguida h u ­
biera  tenido que pernoc tar  en el 
¡pueblo y por, este motivo no p u ­
do reciliír al Ayuntamiento  que 
quería  expresarle  su  sa lu tac ión  y 
a lgunas necesidades espir i tuales  
y temporales  del' jpuebjlo, di’scul-  

|pándose  por  ello con pa labras  bon­
dadosas y prometiéndole  recibirlos 
en Huelva iv complacerlos ea  lo 
posible e iTim-ediatamente empren 
dio el camino de vuelta  entre  el 
saludo cariñoso de los fieles y el 
tenior a un accidente al carruaje ,  
muy fácil dado el estado del ca-
mino.

Nosotros le damos n u e s t ra  más 
cordial felicitación a nues t ro  .que­
rido párroco por  el feliz re s u l ta ­
do d'e la visita  pas to ra l  y miani- 
fes tam os el sen t i r  del Vecindario 
porque es.tas v is i ta s  no sean  más 
frecuentes  dado el mucho fru to  
.que p a ra  la Iglesia  ha reportado 
esta  úl tima. •

Un Aljaraqueño.

A pesar de sus4>ropósiíos de hacerlo todo bien, 
el público les ha creado una reputación especial 
de supremacía en la transmisión de potencia.' 
Casi todos los propietarios de uno de esos co­
ches y, desde luego, todos los Agentesdel ramo, 
le hablarán de esta supremacía.

En estos coches ha contribuido la experiencia de 
la más moderna ingeniería, han sido cuidadosa 
y concienzudamente construidos, y no es fácil 
que quien conozca que el verdadero valor está 
en la hábil combinación de todas las buenas ca-' 
racteristicas, deje de reconocer esta combinación 
en los coches Graham.

Dstribuidor para la provincia de Huelva:

PLAZA DEL PACÍFICO, 3
SEVILLA

Cada coche Qraham 
está completamente 
equipado con crista­

les inastillab les.

m
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Para la Priira Coiai
Oran Restaurant^ 

Círculo Mercantil
En la P a p e le r ía  del DIARIO DE 

HUELVA se  h a  recibido ayer  m i s ­
m o un  r iq u is im o  su r t ido  de a r -  
t icu los  re l ig iosos  p rop ios  p a r a  la  
P r i m e r a  Oomunión.

Los n iños  y n iñ as  que se d is­
pongan  a h ace r  la  recepc ión  del 
S a c ra m e n to  de la E uca r is t ia  de ­
b e rá n  v is i ta r  la  sección rel igiosa- 
de la P a p e le r ía  del DIARIO p a ra  
e legir  lo que  n e c e s i te n  (en ísus 
m ag n i f ica s  co lecciones de devo­
cionarios , e s t a m p a s  a  cepia  y p o ­
l ic ro m ad as ,  medalHtas,  rosári 'os, 
r eco rda to r io s ,  cirios  lab rados  y 
po l ic rom ados ,  etc.,  etc.

E x tenso  su r t ió o  en  e s ta m p e r ía  
rel igiosa y  en  l ibr i tos  de m is a  p a ­
ra la P r i m e r a  C om unión .

Calle Alcalde Mora Claros, 5

StrYloii por lublorto y a  la oarta
Propietario:

Çarlos CalianI
dalle RASCON H U E L V A

r̂splitirlss, Ániiiiteiiios, 
iiisir§s i i  fibras

CASA IMPORTANTE, ma­
quinarías, herramientas, moto­
res, desea representantes ac­
tivos en la capital y pueblos. 
Dirigirse al Apartado 180. Se­
villa.

CAL DS ]N1£BL'A d l los s^lLpies 
ElYAS, diTficta, jfispsciaL al pijl 
obrai ^ tfi peselMs quintal,

Aa lirveii d.esd£ SO qulntalfi. 
For TSfoasM i&brri:e;istfii y aispS  ̂

ciaf i  ptas. r a i  ^ qisfnisi m- 
bjr® yaf6ii pro:cj|d.«»iciaa

Ell alsaac^ii ,  J u a tq  a  la  I'stmp» 
ciSii dli M. jE. a  A

igi quifiial.
file garanUfta k! BM '46 SGlO- 

grasQOjg jpoy qriiiiiil.
Plas'a CoiadS Lop^l Wufiol 

iV fiir O  i  ( i l t f l  8 a i  FliHOislOjV

BAZAR

IH y. DIO IE 1 1
81 no usa usted tinta buena, 

¿ cóm o  quiere tener una letra  
bonita y que la plum a escriba bien  
en el papel? La P apelería  del DIA­
RIO tien e las tintas de las m ás 
aoreditadaii marca».

Losetas de Cemento

MASCAR.Ô-(H(uelva)
GRAN SURTIDO

N e v e r a s  H elad oras  

V e n tila d o r e s  e léc tr ico s

b la n c a s , n e g ra s , ro ja s  o g r ise s , a  p ió  d e  o b ra  e n  
H u e lv a  a  Pesetas, 3*75, e l m e tro ^ c u a d ra d o . 
M osá icos , a  tre s  y  cu a tro  t in ta s ,  a  p ié  de  o b ra  
e n  H u e lv a , a  Pesetas 4*50, m etro  c u a d r a d o . 

L o se ta s  a  e u a tro  ta c o s , a  p ió  de o b ra  e n  H u e lv a  
a Pesetas 3‘75, el m e tro  c u a d ra d o  

E x a g o n o s ü a  Pesetas^s; 
Muestras.U catálogoŝ gratis

¡Veladores con tapa 
de mármol

i  F U E H T N^  ... J âZQUEÎÂ t
EDUARDO URTA Oartaya

a i l B s r a i s s  j  f m a s  -  B n f a q D f í a d n r n s
B e n a s  - tSerri^as d t  seeire y  f  d e  d t  

r i e r r a n i s B i a s  -  B a b l « »  -  P a l a s  « s E E s s e e a i i s s  

B is e le s  a ^ v s ls s

■ a J í S ^

QeoslBnaeiones B̂ expertasienes de preduetos reglonalsi

Cuide usted
SU e s t ó m a g o
^ p o rq u e  es fe  b a s e  d e

SU s a l u d

Yo padecí también 
como listed, pero me 

curó el

DI6ESTÓNIII0
d tí Dr. Vieuite

VINTA BN NAHHáei l ^

SM w sales.y Depósito« 
gMslUla, Cents, barasli», fstniis. Villi Snainrl« 

8agasla.llHUEl.VA Apartado, M

I2SEI

iVil'

■ l a c c r i c  goz3T de  los m s r s -  
v.llas d e  la radio: e s to  e s  lo  
q u e  s e  p r o p o n e  P H I L I P S  al  
c r e a r  s u s  r e c e p to re s ,  a l t av o ­
ces ,  vá lvu las .y  d e m á s  p r o d u c ­
ios in t roduc idos  en  to d as  p a r -  ; 
les  del m u n d o  p o r  su senc i l lez ,  j 
ccjTundad y be l leza  d e  l inea.  
La F áb r ica  r e s p o n d e  d e  lo d o s  ■ 
s u s  ap a ra to s ,  p o n ien d o ,  a d e -  ! 
m ás ,  a  d ispos ic ión  d e  sus  cl ien-  ; 
tes  un se rv ic io  e s m e r a d o  q u e   ̂
les garant iza  en  to d o  m o m e n - 1 
to el  bu en  func ionam ien to  d e  ¡ 

los e l e m e n t o s  a d q u r id o s

E n f e r m o s  d e l «

E S T Ú m M Ú O

d e s p u é s  d e  m u c h o s  a ñ o s  d e  s u fr im ie n to s  s e  

h a n  c u ra d o  e n  p o c o  t ie m p o  c o n  e l  fa m o s o

6
p H 1 L I

.  E l i x i r  E s t o m a c a l  

S A I Z  DE C A R L O S
(STOUAUX)

Ensáyese un frasco y  se notará pronto que 
el enfermo come más, digiere mejor y se 
nutre, curándose de seguir con sq? uso.

.  ÍU p ro « íd o r. ¡ in . cnmprom.so alguno, una. demostración
.......... d e . to d o s  ios p r o d u c to s  P H ¡ U P S  e e in tó r m e s e .  so b re s  s ,

í/sfema dc^ v e n ta s  au p ia r o s . '

l̂ iifli; Priooipêk% ^tàatttdi» tS f mundo.
I
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